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d» imprensa _¦ Irísou ~» e
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mltir qu» t*sa ... «f !•-!., t|e-
rnnet ..'••¦ -. fique a ttwrc* ilf
um ato arbitrário

M0SK8 INFORMA

Em aparte, o ar. Hertort*.«'¦,-¦ comunicou .,.,, -.. >i-,
pares no mal» alto «. rgâo da
A. H. I. que ) > Unha tomiulo
contacto eom aa alta» autorl*

_i_.i. = «Ju f-al» a-_im que Mf*
niiaratu o» prinieiri**» .«m*»-
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GRANDE CONCENTRAÇÃO POPULAR
HOJE EM HOMENAGEM A FLORIANO PEIXOTO

Falarão ao pé do monumento do Maroclial de Vem o* depatadOi Ftort* tia Cunha v TtfnArln Ct.VüJeu.itl.,. venedorll.-iii. Wnlrnr <*r * o ll«l**r alndiral Érico Figueiredo Alvar** — Apoio do Clul* Militar »? tlu 1'2_!K — A* rniio-tnorni-tV*im Exército.- na ('amara -— «Qut* o ttxt-mplo do Floriano Ilumino o* proi-Z-Kito* dt* t'nwn.'i|»iK*»-o iiitrioual do novobrasileiro», doclara o tomador KorKinaldo Cavalcanti
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memória do hravo anliladu *
Imiilo fidadft» que --t**.-
num do* m<*i., !.•. . mais
graves e .•..;.-•. ,.s tle i.¦ _-..
i listaria, deleinler com Ur*
me/a a soberania nariunal.

|%r determinação do Ml*
ttUiro »la Guerra, CJeneral
Henrique i.-u.-it.- Lott, lô<

das as iiniiiade<- do |_*éivíi'-,
em •• "i" o |-st-, .i-.U...1..I ¦:.
a »lata com expressivas «de*
nktad-t,
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cri.-i.u,.,., da efeméride to*

rá lugar as OMu limas, ao
pé do munumemu dn Mate-
«liai do Ferro, na 1'inelãitdia,
O ato < fi --ii:..- r». i ¦! uma
i-oniissáft de ilustres (letsuiia-it.t.i.ir- ftüur_.i..t-i entre elas:
-M-iirtt.itv. Keiginaldú i'a<

-alranii. Caiado -.«. Castro.
iVeitar. Cavalí-aítti. flui |»a)*
merr«, Bnequiau da Ro-liai
llepinailns. tlotton] Klaie»
da l*unl»a. Unem Vargas,
Ji_s*:S tle Çastru, K-rgiu Jta*
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Üeputodo Flore* da Cutt-ia Deputado Tenóno Camlranti

EM LUTA OS SINDICATOS PARA GARANTIR O SALÁRIO - MÍNIMO:

COHCLflMflDOS OS IJWBjjjjWHORES«
DEFENDER DS QUATRO MIL CRUZEIROS
Importante proclamação da Comissão Sindical da Estudo e Defesa das
Leis Sociais — Assembléias, reuniões e memoriais para consolidar a

vitória — íntegra do documento

Dezenas do diritjcntc* tle federações e sindicatos acorreram
ao chamado da Coint__do do Estudo o Defesa das Leis
Sociais o decidiram lançar a importanto proclamaçflo que

-tojo i-HbIica»iot

f>S Sindicatos dc trabalha*
v dores do Distrito Fede-

i ii \ .i-> entrar cm tisscmblila
I-ormancnto, promover am*
plns reuniOCü c palestras,
correr memoriais nas emprè-
sas, para garantir a coiíquis-
ta d» salário-mlnimo dc 1

FIRME A GREVE GERAL DOS
ESTUDANTES NA GUATEMALA

Apesar da brutal repressão do ditador americano Castillo Armas
UÜATEMALA, 28 (AFP)

— Cf. Ministério da Deíesa
Nacional advertiu energica-
mente,- hoje dc manha, :jue
reprimiria impiedosamente
qualquer tentativa de mani-
íestaçSo pública. Essa adver*
lôncia íoi íeita pouco depois
quo os estudantes lançaram
a ordem de greve geral, mo-
vimento que afeta principal*
mente os internos dos hospi*
tais e clinicas. Suspenderam
ôstes o trabalho, anunciando
que apenas cooperariam em
casos urgentes. O movimento
de greve espalhou-se rápida-

mente por outras escolas,
cujos alunos se solidarizaram
imediatamente com os estu*
dantes de medicina.

Foi integralmente aplicado
o toque de recolher, tendo
estado esta capital inteira*
mente paralisada até 6 ho*
ras da manha. A iluminação
pública íol ligeiramente redu*
zida, e patrulhas militares
policiaram ativamente duran*
te toda a noite.

O ministério da Defesa ad*
vertiu aos habitantes desta
capital de que qualquer pes*
soa que transitasse à noite

sem salvo-conduto seria pre*
sa, abrlndo-so prontamente
íogo contra os veículos que
nüo se detlvessem ao primei
ro. aviso."

; (Mais telegramas na 3- pá*

mil cruzeiros, ameaçado pe-
ias investidos dos patrüc*. c
do govôrno.

A Comissão dc Estudos e
Defesa tios Leis Sociais, cm
cumprimento ao que foi tle*
liberado em grande reunião
Intcr.indical, distribuiu on*
tem uma Importante «Pro*
clamaçAo aos Trabalhadores»,
chamando-os à luta, por t<>-
das as formas a seu alcance,
pela garantia dos -i mil era*
zeiros.
O TEXTO DO DOCUMENTO

E' a seguinte a integra da
importante proclamaçáo:'
cAOS TRABALHADORES

E A TODAS AS
ORGANIZAÇÕES

SINDICAIS:
A luta pela clevaç&o do sa*

lário-minimo atinge ao final
da primeira etapa: õs pro-

EMBAIXADA ENTREGUISTA
NA CAPITAL DO DÓLAR

ffcliegainos
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Emanl do Amaral Peixoto, feito diplomai!., leva em 0sua bagagem de .mbaixador em Nova Iorque todo uni ^
programa para a expansüo crescente do monopólio ianque É
do comércio cxtcrioi do Brasil. Pela «Voz do Brasil», êsse Ú
programa foi defendido abertamente como a condição para po cumprimento dos planos de governo do sr. Juscelino Knbi- Ú
tschek. Estamos, pois, diante de uma declaração que não ú
deixa margem a dúvidas: as «meta-» pomposamente anun- ^ciadas são colocadas pelo próprio Catete na dependência 0
do maiores concessões aos trustes de Wall Striíet. p

n enviar aos Estados Unidos 50 por cento dás 0iioisas exportações. Eata posição privilegiada dos ame* ú
i-icanos no comércio externo do Brasil faz com que toda a jp
economia nacional deles dependa, E o próprio sr. Amaral ^Peixoto não titubeia em confirmar que é com essas divisas é
e somente com elas é que podemos adquirir no exterior tudo g
o quo necessitamos, além do financiar fretes, seguros c os p
enormes lucros quo os americanos levam daqui. úI
A 

situação resultante desse monopólio é de todos conheci* pda. O Brasil se endivida cada vez mais, pois os «bosses» ^du AVall Street, senhores das posições-chaves da economia ^
nacional, manipulam os preços a seu lalanto e de forma tal É
que por um volume maior de exportação recebemos quan* ^lidade menor dò dólares. É um comércio praticamente sem Ú
concorrência, em que só podemos levar a pior. Agora mes* É
mo, negocia o governo mais um empréstimo para pagar íá
atrasados comerciais através do qual novas imposições co* plonialistas são feitas ao Brasil. Há anos que, por Isso, nos* ^
sas importações estão reduzidas a níveis de miséria, cor* ^
iádas quo são cada vez mais as importações do máquinas e j,
matérias-primas. O monopólio ianque estabelece, assim, um 'ü
verdadeiro racionamento para a indústria nacional. ^

«C* êsse comércio do colônia para metrópole que o sr. ^"¦" Amaral Peixoto está com a Incumbência de ampliar Ú
ainda mais cm nome do sr. Kubitschek. A embaixada do á
Brasil em Washington surge assim como peça importante ^
ua engrenagem do entreguismo, no execução dos planos tle ^
colonização do nossa Pátria. ^
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0 gigante Kruminsh em ação no treino de ontem.

nuncinnft-ntos das Comissões
dc Salário-Minimo das vá-
rias regiões em que está «II*
\ iduli, o pais. Para alcançar*
mos esnii etapa foi necessá-
rio que iutássemo.- para quo
os C. S. M. fossem estrutu-
radas, convocadas e inicias-
sem o trabalho.

Várias C. S. M. já so pro-
nunciaram. Na maioria, «le-
vido a falta de uma maior
iiv.iiili-.-i..1 ¦" dos trabalhado*
res nas respectivas regiões,
cometeram verdadeiros aten*
tados às suas necessidades
mais vitais, como por exem-
pio a dc S5o Paulo em que
íoi fixado em Cr$ 3.490.

No Distrito Federal, con-
seguimos, depois de repeti-
das reuniões da C.S.M. a fixa-
ção cm CrS ..000,00, vencen-
do a intransigência dos pa-
tróes que propuseram absur--
damente CrS 3.490,00, como
procederam seus colegas do
comércio e indústria de S5o
Paulo.

O salário-mlnimo aprovado
pela C. S. M. constitui uma
mó«_ica remuneração, diante
do crescente custo de vida:
essa quantia íol fixada ten-
do em conta somente os
gastos com alimentação, ha-
bitação, vestuário, higiene e

«Conclui na segunda pAglna)

FUNCIONÁRIOS PERGUNTAM A NEGRÃO:
«E ONDE ESTA 0 DINHEIRO DA LIGHT?»

Cerca de dois mil funcionários municipais, ontem, no Palácio Guanabara, «*&!
giram que o aumento de vencimentos seja concedido a partir de janeiro. Diante
Light?» e rumaram ao Catete. (Leia ra clamaram «Onde está o dinheiro da
da intransigência do sr. Negrão dc Limeportagem na oitava página).

Plenário da COFAP Decide
Tabelar Remédios e Calçados

Aprovado o pedido do representante da imprensa — Presidente da UNE toma assento no
plenário e denuncia as atitudes protelatórias da COFAP para impedir a redução dos preçosdos cinemas — Denúncia da IMPRENSA POPULAR confirmada
O 

tabelamento dos calça*
dos e produtos íarma*

céuticos íoi ontem solicitado
à. presidência da COFAP pe-io representante da impren-
sa, sr. Amador Cisneiros.
Para efetivação da medida o
conselheiro apresentou um
requerimento com a assina-
tura de todos os integrantes
do plenário e com ressalvas
de apenas dois deles, os re-
presentantes do comércio e
da pecuária. Os demais fo-
ram acordes de que se faz
necessário o tabelamento

Os 
interesses nacionais do Brasil exigem a ampliação do ±_n. o-i oa hnl.ç,ccomércio externo e não a ampliação do monopólio ame* iru* "1>ov Ilur*»»

rlcano. O qtie a na^o imanlme reclama é o comércio com Num ^ontecimentotodos os países e nao a subordinação servil a um único _...,._ n;.r_ . vid„ dos.comprador. Estão criadas todas as condições internas e ex* SsSifeiro^á seleçãoternas para uma imediata e considerável ampliação das por.?fs. braslleuos* 
£ seleção

trocas comerciais de nosso país, hoje prejudicadas não sói S"VIP,"':' d" h'<"",«,'*<>1 v|-
i-S-in ou países do leste, mas at_ mesmo com mercados do É

At.  __.*__ li  * . .. «•

SOB^IOE^EXPECTATIVA DOPÚBLICO^

Estréiam Hoje no "Maracanãzinho"
os Famosos Cestobolistas da U.R.S.S.

Jogando pela primeira vez no Brasil os
soviéticos preliarão frente ao selecionado
carioca — Acontecimento marcante na vida
dos desportos brasileiros — Início do encon-

Arbitragem e preliminar
mar-

des*

hoje prejudicadas não sói soviética_de basquetebol, vi-
.*>,. „, ,...-..-. - -, ....... -.. mesmo com mercados do I ee-campea olímpica, fará uma
ocidente europeu. Essas perspectivas não implicam de for* Ú ^P1^0 Il0le. a nolte Para,°-'-=---' — -----*.---*-" ¦ . . __ nuiih,... carioca, iniciando

temporada em
país. Os destacados

pretender a confusão entre ampliação dos mercados e subs- 1 cestobolistas, que acabam de
tituição do uns compradores por outros. Essa diversificação p brilhar no Uruguai, Argenti-
dos compradores dos produtos brasileiros estabelecendo a Ú. na e Chile, atuarão frente ao
concorrência, não só nos libertaria de situações «lifíceis co* p sélscionado carioca, no «Ma-'~ i, có*-p racanãzinho», num encontro

para Ú que prende as atenções ge-í_ '

ma alguma em restrições ou limitações às correntes de in- publico
fercâmbio já estabelecidas ou tradicionais. Somente a má u,ma rápida
fé dos monopolistas de Wall Street_ e seus servidores pode nosso
__.___-___-_.J__,-- _*. í,Ar,fii_--./v _.i.fi*n amnlionõn Ae\a *~* lannnrlnn ,, ...<l,r, *>í CPSít fll'

mo a decorrente do «dumplng» americano do algodão, co
mo determinaria necessariomente melhores cotações
nossa produção exportável.

I em espetado grandioso de
ajÉ diante de tão promissora situação «jue^o sívKubitschek, g técnica e emoções.

por intermédio de seu novo embaixador em
ton, anuncia a decisão desastrosa de ceder
mais e mais aos americanos. Isto. significa que
us «metas» do plano governamental se trans*
formaram num engodo para justificar o maior
ilomínio ianque. Passam a anunciar um fracas-
so. Pois os fatos já demonstraram de sobejo
que não tem futuro um governo que liga seu
•Jestino ao do imperialismo norte-americano.

Washing- O sensacional jogo, que as-
sinala a primeira apre:en-

^ tação entre nós de uma equi-
p pe soviética, está programa-
ú do para ser iniciado às 21,30'¦$ horas.

ttMfr^^ ca européia reconhece,

AS ATRAÇÕES
Na equipe da URSS, cujo

grande valor toda a crôni-
a pon-

to de apontá-la como das
mais categorizadas do mun-
do , muitos são os grandes
jogadores que o público
aplaudirá. O jogador Bocka-
rov, elástico e espetacular
nos rebotes, aparece como
um dos principais elemen-
tos da equipe. Bockarov é
vice-campeão olímpico, jun-
tamente com Torban, Ston-
kus, Valdman e Semenov,
grandes atrações do quinte-
to.

Pela sua extraordinária es-
tatura, entretanto, Iári Kru-
minsh, que mede 2 metros e
18, é a grande atração dos
soviéticos. O gigantesco ces-
tobolistas é um dos «cesti-
nhas_. da equipe, náo sendo

(Conclui na segunda nílglmi)

Outro flagrante colhido nu
prática dou soviéticos: vm
dos grandes cestobolistas da
equipe executa belo salto e
consigna espetacular cesta
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dos remédios e sapatos. O re*
querimento do representan*
te da imprensa assinala a
majoração crescente quevem sofrendo ambos os pro*dutos essenciais ao consti*
mo do povo.

DENUNCIADOS OS
AUMENTOS DOS

LEGUMES
Ainda na sessão de ontem

da COFAP o conselheiro
Antônio Gerhardt denunciou
as atitudes do Departamen*
to de Planejamento e Preços
da COFAP que fêz elevar
substancialmente os preços
dos produtos hortigranjeiros.
Declarou o representante
dos economistas que essas
atitudes da COFAP visam
desmoralizar o tabelamento
e através disso obter a libe*
ração geral de verduras, le*.

.gttmes, aves e ovos. A de*
núncia do conselheiro cons-
titui eloqüente confirmação
da reportagem lublicada pe-
Ia IMPRENSA POPULAR
há dois dias.

MINDELO TORPEDEIA A
REDUÇÃO DOS CINEMAS

Embora incluída na pauta
da reunião plenária, a CO.
F.A.P. não discutiu ontem o
projeto Antônio Gerardt, que
reduz os preços dos cinemas.

Demonstrando inequivoc*
mente que está ao lado dos
trustes ' americanos o presi*
dente da COFAP • retirou o
assunto de discussão. O pre*
sidente tentou ainda afastar

tConclui na segunda página) ;

Hoje a I Conferência 3
Dos Gráficos Cariocas!

Sessão solene, na sede do Sindicato dos Grâ-
f ícos, às 20 horas — Mais de 200 delegados
presentes — Os trabalhos serão encerrado»

no dia 1 de julho próximo
NSTALA-SE, hoje, a I Con*
ferência dos Trabalhado*

res Gráficos do Distrito Fe*
deral, às 20 horas, em ses*
são solene, na sede do Sin*
dicato da corporação. Esta-

rão presentes mais de 30(1
delegados,, eleitos pelos mala
diversos locais de trabalho^
que apresentarão, durante âl.
sessões plenárias, teses MK

(Conclui na segunda página) (

TORTURADO PELA POI4CIA O
FUNCIONÁRIO DE "PROBLEMAS"

Ameaçado de ser le-
vado para a «Pedra
do Conde», onde os
policiais chacinaram

O.ráas Ferreira
Foi libertado, ontem, pela

madrugada o funcionário da
revista «Problemas», sr. Vai-
do Dini?: Tavares, arbitrária-
mente preso poi uma malta
de beleguins no último dia
25, quando da ilegal invasão
pela policia do depósito da-
quela revista, situada na
Rua do Bonfim, 438, no bair-
ro de São Cristóvão.

Após ter sido Pbertado, o
funcionário Diniz Tavares,
falando à nossa reportagem,
narrou as cenas cie yàhâalis;
nio policial levadas a c..bo
no depósito da revista -Pro-

CONCLUI NA Sa PAGINA
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O funcionário de "Problemas", sr. Valão Diniü Tavares,
narrando à nossa reportagem as torturas que, sofreu no*

várceres áa Rua du Seíacõc



1'AÜINA 2 |MI»??fVSH# "<>-!'!'I.AR 29-6-10ri6

Avth

VATICIHIO
O an Jo»** Marta AlHmin

nu |>«r«» dar o lar» 4*> Mi
|i!blr:;.i ila l'«l,t,t iM< lUgür
ondo atoado anrgas *? ergue,
pm urros, rreerenti?», Infml-
ge», JK. por «templo, em'-.«¦- pese u largo período *'.<-
.«.:.i-.:.i5:i...-. «(lie 4 He» »<|H*'
U titula'. est* disputo » de*
gola-lo,

Aa t\\v- soube, ludo se re-
¦ume ao sr. Janii» tyia!«..;
que dentro de ires dias «he
ga de •.«•li» se Oritf.il. Cabe
ra »o governador paulista es
colher o ='.11.1111-1., de au.
min. Pai ¦••¦¦•>- •¦¦¦¦•¦ que su»
prtNlIlcçâo varia enr» Bttfifr
nlo Gudin o Qusrtln Bart*»-

Itochefeller, e, «quele. de
.jualquer grupo que trag» »
carteira em condu-âes de cer
batida.

LIMITA
Quatro dlaa apó* a revê o coronel íPOPS) Lun»

o rapaz explicou: «Homens laçSo desta coluna. «Igun* Pedro*», homem de grandes
Ãa policia». jornais como o «DIArlo de empreendimentos em múlti*

— Moa «tente quando? Noticias*, ve^-ulando tcle* ptaa e ate de**?onhecidai» re*
E aconselhei ao Jovem co- grama» de '"«sh-ngton, pu*

lega a que substituísse «re* blicam algo «obre o empres*
pre»>entant«*ti «In lei» por poli* limo «le t*eiecenti« milhões
dais «ta DOPS. .•'eilzmi-nte «le dólares qut o sr. Justo

Uno Kubltschek esmola dou
beneméritos senhores norte»
americanos.

Fica claro, portanto, que
nao se trata de mala uma
«Invenção dos comunistas».

HtiemcUa
f *j\*AeaM*W%

,Vo «oineafo em que-a atraente doutor Nereu fiamos
i«,;. i.-. .i na Çâuumi, anteontem, sim noru erp|í><t'it!«i sabre
os r*irUui» •*»:< üu» munilvttwlns «tu f«mi*iMftu contra o
quine dus .-¦ .-!...> ho« bondes da :.-.»¦•¦. todos os
(,.;,.. du POPU, mtr« meseUis eíiíia e- jnrdiida*, ean<
eentwim .e ao Aeroporto «fo «.'-i.v.i.. .i...!..i..: i.-..f.. d ..'-..
•joiffi .ft»« (<;míi*í« ruiuedores «fe rrianí-o» -» e anemt ¦>
om .-.'. :i ¦. d delegação noviêti, , de ' ! i ao resto que
nain im í<i »i. i f. ¦ -.(-i.i.f.i nesta capital,

— 4" (/ente perigosa — ori* •• i um agmtethefe.

Quanto «o «turro mercar)-
III» que tais tr-msjçoea pro
i -!. i...-..,ut ao ar. Chato, tal*
vee nem » Divisão do Impôs
to de Renda queira Informar.

Paulistas Exigem de Juscelino
Salário-Mínimo e Congelamento

DA LEI?
«Para um membro da de-

lr-1*a...'... — ..|-..ír !a!l| II."-
agentes da kl», rezava » cro*
nica do Jovem coleg» do Jor
nal sabiamente Instruído.
Quando indaguei que repre*
sem antes da le1 eram esses.

0 EMPRÉSTIMO

fui atendido.
NEUÓCIO FEITO

O *r. Assis Chateaubrland
JU obteve a corressao «le
cambio especial |«*ra a Im-
ponaçâo, via Nova York. de
alguns quadros declinados n
pinacoteca do Museu de Ar-
ie Moderna de Sao Paulo.

gtôes, nao conseguiu desço»
brlr hoje — e e bom que ao
leve em conta o seu extraor»
dlnario esforço - qualquer
começo «le levante contra a
preciosa vida do elegante «r
Presldenu* JiiMflIno.

O Lunlta Pedrrisa «leve es»
tar aborrecido, isto e, enral-
vocido.

LIMPEZA
8r. NapoJeão Alencastro Guimarães, f-OitVirfamoi de

Ontem tudo ficou liquido cVinid-fo. O povo,; : • rn, há muito designa este atei-antado
• belamente confirmado: cavalheiro de Napoleáo Bengala. Fiquemos com o poi-o.
gr. Chato vai Importar it*iu«-- Pois Bengnla, meus caros, da posso de uma cadeira no
Ias telas ao câmbl». com que Penado, após ter "arranjado" certo genro, procura limpar
a Petrobrás uclquíre sondas: a ficha do outro, ata a momento acusado da estelionatário.
dólnr de 31 cruzeiros. •'•'•¦¦• nomet Digo togo: Pepo Carabatlo.

UMA numerosa romissío
de .-..i....-i.i.-a si...'-* ais a ##*
imUiura avistou -so «mero, no
Palácio du Catete, com u sr,
Justvlmo Kubitscitek, farmu
lamiu as seguiiius reivindira*
efien oalariomlnimn imedií»
to da i< ¦¦ .i-.=:. .*.. =. medi.
das eletivas rontr» a .---••¦-
tia de vidas readmito das
grevistas punidos pela CMTC
.- i:-.¦.:.¦:.a d» i><¦ *:¦:•••:... >
social.

As reivindicações acima es.
tavam comidas em roemo*
riais que foram entreguei,
pessoalmente, ao presidem.?
u itepúbtlca.

EVAKIVAO
Com evasivas e alsumoa

lamúrias Juscelino respondeu
ao» iralialhadores e estudan*
tes j .«(iiii *...-. Afirmou que
«tinha interesse em resolver
Imnllatamente o problema do
satarlominimo» e «esta em
penltado em combater a ca»
réstia», a reivindicações so»
bre a previdência social, com
iirom • ¦• o encaminha-las
a C>.:- • de K'-:- ;:i... da
Prevlilencla.

Durante a audiência usa*
ram da palavra os sr* depu*
tado Josó Rocha Mendes, dl*
i• •¦¦:¦.!•• grafico, Nelson Rus*
tld • Alberto Ferreira, dirl»
gente* têxteis, Luís Tenôrlo
de Uma do Industria de Ia*
tldnlos o o estudante Pau*
lo Azevedo Marque», presi-
dente do Centro Acadêmico
XI do Agosto. Pediram ao

Eleições dos Jornalistas

Representantes das Três Chapas
Em Mesa - Redonda no D.OJ.S.
As 18 horas de ontem,

acempanhados pelo Jornalis*
ta Raul Francisco Ryff, pre»
•.dente cm exercido «Ia Fe-
derac5o Nacional dos Jor-
aaliatas Prof-ssionaU, repre-
sentanies das três chopns
Inscritas para concorrer ao
pleito no Sind'ccto <ls Jor-
calistas Profissionais do R'o
de Janeiro, estiveram no ga-
blnetc do diretor da Divisão
ie Organização c As*lstôncia
Sindical (D. O. A, S.) do Mi-
nlstório do Trabalho, para
examinar as po'sibtr«rades
de d int.içiVi de um para tres
dias do votação.

Representam as chapas
Inscritas — Maurício Vaits-
tman (Renovaçüo) Henrique
de La Roque e Luiz Ferreira
>» j»

Culmarfics, respectivamente
os jornalistas Josó Calhei*
ros Donfim, Ismael Couto e
Aristcu Achlllc*.

NAO APRESENTAM
RAZOES

Motivou a reunião com o
diretor da D.O.A.S., Sr. New-
ton Lima prctcnsüo apresen»
tada pelas chapas Maurício
Vaitsman e d<- La Roque do
ser feita a votação durante
três dias consecutivos isto ê,
11.15 c 16 de Julho. A dire-
toria do Sindicato já havia
e "larecido os motivos deter*
m.nantcs da fixação, no cdl»
tal, do um dia, apenas, de
votação pnra a primeira con*
vocação: inutilidade do so*
breenrregar financeiramente
a entidade com trôs dias

para a votação sabido corro
ê, de longa data em precá-
rios as po&JblUdade de quo-
rum na primeira convocação.

Perante o diretor da D. O.-
A. S. os proponentes da ai-
teraçáo não apresentaram ar*
gumentos ponderáveis o o
próprio Sr. Newton Lima
manifestou a sua opinião des-
favorável á düatação do pra-
zo de votação, propondo como
solução final que a diretoria
do Sindicato cncnrrlnhc ao
Ministro do Trabalho as suas
e as razões dos requerentes.
Ao titular da pasta caberá
opinar.

PRESENÇA DA
FEDERAÇÃO

O presidente em exercício
da Federação Nacional los

CONCLAMADOS OS TRABALHADORES A
DEFENDER OS QUATRO MIL CRUZEIROS

«CONCLUSÃO DA I» PAO.
transporte, de acordo com o
.que dispõe a C. L. T. e seu
cálculo se refere a uma só
p«jssoa; ninda não se aplica
o disposto no 5 Io do artigo
157 da Constituição que es-
tende os cálculos para o tra-
balhador e sua familia.

DEFENDER OS 4.000
Cabe-nos afjora defender

os CrS 4.000. Fazer valer a
resolução da C. S. M., que
ee baseou em dados os mais
modestos. Constitui o salário-
-mínimo «Je Cr$ 4.000 uma
conquista dos trabalhadores
cariocas. Nas empresas e nas
organizações sindicais, uni-
dos sem olhar profissões eu?
modos de pensar temos quo
defendê-lo, poroue assim lu-
tomos pela subsistência de
nossa família.

Os empregadores, homens
da Indústria e do comércio,
moblizaran*. seus recur.-os
para fazer aprovar um sala-
rio-minimo redieulo e insufi-
ciente. Agora, ameaçam com
medidas judiciárias, crlan* o
espantalho do desemprego
•da alta do custo de vida e o
aumento da inflação.

' Não devemos ter em' con-
ta essas ameaças. Conhece*
mOs como êies procederam em
1954. Diziam o mesmo que
hoje. Mas não houve desem-
prego. Ao contrário, houve
aumento de trabalho pela
maior procura de mercado-
rias, tendo dad0 maior va-
lor aquisitivo aos salários. As
medidas judiciárias foram,
anuladas pela justeza de nos-
Bos argumentos e pela unidade
inquebrantável dos trabalha-
dores em torno de suas orga-
nizações. ü custo de vida
tem aumentado, embora ain*
da não tenhamos em vigor

os novos níveis de salfirlo-ml*
nimo. A única verdade é que
enriquecem, aumentam sua»
fortunas, criando dificulda-
des ao desenvolvimento eco-
nõmico do país e levando à
miséria a imen.:a massa la-
boriosa do Brasil.

Não devemos ceder nem
mais um centavo de
nossa conquista, o salário-
•minimo do Distrito Federal
deve ser de 4 mil cruzeiros.

TRABALHADORES DO
DISTRITO FEDERAL

Reunamo-nos nas empresas
c nos Sindicatos. Cabe a cada
Sindicato convocar imediata-
mente assembléias e reuniões
para referendar 03 4 mil cru-
zeiros o tomar medidas para
defendê-lo. Dirigir-se ao pre-
sidente cia República ore n-.en-
sagens, telegramas, manifes-
tando sua firme vontade da
fixação do salário-mínimo de
4 mil cruzeiros! -Manter-se
em assembléia permanente,
uma demonstração viva da
vontade dos trabalhadores.
As Comissões de Salário-Mí-
nimo de cada Sindicato, jun-
tamente com as Diretorias,
têm o indeclinável dever de
organizar e dirigir esta cons-
tante mobilização.

NAO PERMITIR A
ELEVAÇÃO DO CUSTO DE

VIDA
Os açambarcadores, os tu-

barões do comércio e indús-
tria, querem anular as con-
quistas já por nós efetuadas.
Já aumentaram os preços dos
artigos de coaiumo transpor-
tes, vestuário, etc. Se não se-
guirmos o caminho traçado
na luta pela rebaixa do au-
mento dos bondes, seremos
abertamente explorados.

O govêrno pode evitar essa
exploração. Os empregadores

podem pagar o salário-mini-
mo, sem recorrer a novos au-
mentos. E' questão de dimi-
nuir seus enormes lucros.

Os trabalhadores, unidos
com todo o povo, poderão de-
íender os 4 mil cruzeiros,
sem vê-los anulados pelos
novos aumentos do custo de
vida.

TRABALHADORES!
A batalha está ainda no

começo. Agora mais que
nunca, maior unidade, maior
mobilização.

Nos, do Distrito Federal,
temos um grande compromis-
so com todos os trabalha-
dores do Brasil. Êies estão
com as vistas voltadas para
nossa ação. Nòs também con-
tamos com sua solidarieda-
de nessa luta comum.

Firmes em torno dos 4
mil cruzeiros! Unidos na ba-
talha pela contenção dos
preços dos gêneros de consu-
mo popular! Unidos nas em-
presas e nas nossas orga-
nizações sindicais! Assim se-
remos vitoriosos!

Rio, 27 de junho de 1956

Jornalistas, usando da pala*
vra, explicou a presença ali
de representante da entidade
mftximn da categoria: mani*'.-'ir a sua disposição c do
sejo de que seja encontrada
uma fórmula de «ntendimen.
to que assegure a preserva*
ção da unidade dos profisslo-
nals de Imprensa carioca.
A Federação e seus órgãos
dirigentes não têm e nem po-
deriam ter qualquer Inter-
venção ou Influência no piei-
to em qualquer das entidades
filiadas. O seu papel se res-
tringe à assistência que ve*
nha a se tornar necessária
para o encontro de soluções
harmoniosas e unitárias.

DIRIGENTES COM O
MINISTRO

Anteriormente membros dn
diretoria do Sindicato e da
Federação, acompanhando os
presidentes em exercício, jor-
nalistas Gilberto Lima e Raul
Ryff, haviam se avistado com
o Ministro do Trabalho paratratar de Interesses da ca-
tegoria e questões pendentes
de solução naquela Secreta
ria de. Estado.

CONGRESSO
NACIONAL
DA U.N.S.P.

Chegaram ontem, a esta
Capital, seis membros da de-
legação de Santa Catarina ao
Congresso Nacional dos Ser-
vidores Públicos, que se rea-
lizarâ em Salvador de 1' a
7 de julho vindouro.

A delegação catarineme,
composta de 17 representan*
tes, se coloca entre as mais
numerosas, e se reunirá to*
da nesta Capital, de onde
viajará para a Bahia. Os re-
presentantes dos servidores
públicos do Estado sulino le-
vam ao conclave lmportàn-
tes teses, abordando proble-
mas e reivindicações senti-
das pelos funcionários.

Torturado Pela Polícia o
Funcionário de «Problemas»

CLASSIFICADOS
MÉDICOS

DR. ALCEDO COUTINHO — Terças, quintas e sábados
das 14,30 às 18 horas.- Bua Álvaro Alvlm, 31 — 8' — s/ 802
—. tel.: 53-11315.

DR. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES — CU-
nica geral - Av. Nilo Peçanha. 155 - 10« — ¦/ 1*303 -
Diariamente, das 12 às 14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO — Clinica médica - Homeo-
patia. Segundas, quartas e sextas-feiras, das 16 às 18 ho-
i*os. leis.: Consultório: 43-3753 e res.: 25-5098. Bua Sete de
.'etembro, 211) - 1* undar.

DR. (1RÀNDOM) KONSECA — Segundas, quartas e sex
.as-felras, das 14 ãs 18 noras I ua Álvaro Alvlm, 31 — 3.' and.

.ua 302 - tel.: 52-3315.

ADVOGADOS
DR LETELBA RODRIGUES DE BRITO - Rua Álvaro

vim. 24 - 4" andar, grupo 402 - tel.: 524993.

DR. SIN VAI PALMEIRA - Av. Elo Branco. 106 - 15»
sala 1.502 - telefune: 42-U33.

DS CALHEIROS BONFIM - Causas trabalhistas - Rua
JÒ José, 50. grupo 1.103 - telefone: 22-7376-

DR. MILTONDEíIiÍORAES EMERÍ - DRA. NOR-
1IAN DE MORAES RMERÍi advogados. - Causas traba-
fflstas Civeis - Criminais - Direito de família _
inventário. Rua.ria Quitanda. 30, £ andar, sala 812, Edif.
Santo Ângelo. Telefone: 22-5879.
segunda à sexta-feira.

Das 17 às 19 horas de

CONCLUSÃO DA 1» PAG.
blemas», tomado de justa in-
dlgnaçâo contra o brutal
atentado à liberdade de im-
prensa que foi cometido.

ESPANCAMENTOS E
TORTURAS

Ficou patente por suas de-
claraçOes a este jornal que
se trata de um revoltante
ato contra as libordades cons-
titucionals. Narrou o funcio-
nário Diniz Tavares que os
«tiras» o conduziram para o
14." Distrito Policial, onde
permaneceu por longo tem-
po, sendo então levado para
a DOPS. Lançado a um cubi-
culo, passou a sofrer inter-
rogatórios noturnos, em re-
gime incomunicável, foi des-
pldo e espancado pelo inspe-
tor Soares. Tentaram alta
hora da noite, levá-lo para
Caxias, e nessa ocasião um
inspetor lhe declarou:

— Ou confessa, ou vai pa-
ra a Pedra do Conde, tal
como Ozéas.

Ato continuo, passou a ssr
torturado, esmurrado, tendo
sofrido vários pontapés em
regiões do corpo sensíveis.
Tais métodos de tortura se
repetiram de hora em hora
pela madrugada a dentro.

Narrou-nos ainda que todo
o arquivo da revista foi rou-
bado pelos policiais, inclusl-
ve parte da edição em prepa-
ro.

Já Saiu
"Momento Feminino"

Está circulando mais um
número de «O MOMENTO
FEMININO». Agora com
sensivel melhora em sua
apresentação gráfica, a revi.-
ta dedicada à mulher, apre-
senta as suas leitoras uma
atraente e variada leitura
que vai desde a literatura,
poesia, cinema, rádio, modas,
belezas, con-elhos e um curso
de jornalismo feminino.

— Lanço meu protesto —
concluiu — contra o atenta-
do à liberdade de Imprensa,
contra os atentados às liber-
dades democráticas e contra
os atentados que foram pra-
ticados contra a minha pes-
soa.

Ai está mais uma prova
das arbitrariedades dos facl-
noras da policia política que
tudo fazem para violentar a
liberdade de imprensa, assai-
tar o patrimônio de uma em-
presa jornalística tradicional-
mente estabelecida e em fun-
cionamento, atentar conira a
integridade íisica e a liberda
de de um cidadão. O povo
não aceita ôsse arregarihò
fascista dos beleguinss dos
srs. Nereu e Magessi.

presidente d» itr? -.-.t.u.» quo
i«.«np*ir-va .... envio um =<¦ ••
representante a graml» *-»>»
t*iíirf,çãs» uut-ul<M' «jue te it*»v
ii-a».» nu ain â a» i--.li-.' t'-
*ii»w, ás H hWM, em Irm
t<- ã AssBHíWtna i.«;..-.:. >..
va, emura ¦> ...:.-....» o po
ia saikm mínimo, imperam
que e ar, Juh^Iíao leve «u
envie, até aquela «laia, uma
respasia ctmcrvta aa «ua* rei*
viiiitiwttfteí,

Po i\,..t.> do Catete, a
comitiva paulUta dirigiu** a
tiçde da t :....., Nacional dos

ao Sindicato do* Teaieti, on»
de confraternizaram se com
dirigente» operâriua • etlu»
«tam!» cariocas.

: .: ..i . . «\.-. !¦: I.I....V. .*.
Integravam a caravana

i ......... utrligm.es ila* »«.
gulntes enildade» operários:
F.tleraçaodosTAxieÍ!» de &

i ......-, jctin.i,,.., ds (¦;->•
:;u...., Civil de 8. ;¦-••-•. Sin*
dlraio doa Texteu, Marcenel»
ru*, M*-i.»i4i*ju*-v. i.i •:>.- =,
Mestre» e C©ntrame*Ue»
Têxteis, Carris, C"twtrut;ao
Civil, lAUclnlos, Vldielios,
M •. i -.*..-¦>. lü •¦.-.-».., 

de llrin»
quedos, Hoteleiros, Sapatel*

rus e RanrárN* d# & Paulo,
frM**«»«(.,«*# *H WM»l«*»'*JttH-
diai, M.tc.í, i i.. (i»H'*J l>
vil, Fínwiáriwi e um repi**-
mitaMi da Citoarit Mutue»
j ai d$ í»ur«*»t»a, ^nnuuçáíi
Civil 4# iiibtuão 1'ièio, d(

Uatieto, .i« rira.ieaba. Meta-
lurgieus b 'lexttr* m ri An*
<i.,- Teitiei-j d* & Caeunu,
Têxteis de Tauualc. t»mt=
tU-. iutiie.iulkai do Vale da
l*a«iba, Çt^initAo Civil «W
8. Cario», Centtruçãu Civil
de j-r: --- i ..;¦.:......,. Civil e
Ttxteii de S. Itcfiwrite, Cen**
irueão Civil. Tevtei» de Ura»
gaii**a FluUftai vUrigemes
da t :.:V.- üfiadual dos i..-t..
•'•>!.'-- du Centre XI de
At . í* . do C. A. OtAvalda
ii.. visa Faruliiadefl de Fi*
i -- ;.. . Medicina de üao
Paulo.

TSXEMPIO m LUTA
!•-.!..! ¦..- a audiência man*

tida .ni o pre idente i.>*-
hitsihi*u, liara que lica*'*«
patenteatb o espirito de lu»
ta dou irabalhailore» « e»iu

roleijso ile jornais pauliM^s
du ôltintu dia 21, com reiwr*
tagSJM ta i-.;.'i.-i ..ii »s da gren<
de ..-:-.....ts.-...., e i . -. ;>
que reallrarmn nu dia *.*ô, em

i !..•. -!-. contra • alia dtw
piMOti

((O K8TADO DO RIO
8»ali A pre Wíneía du pw

ttetot lls»\al Carvaliio, de*
ver4 reunir-se hoje, em Ni*
leroj. a Coml»«âo de Salari»*
.Mínimo do Estado da Ilio,
para tixar os salários da re»
lerlda região. Será discuií-
da. na • ¦•¦'^•< a i•• -: -'•»
do vogai trabalhador Ore *
\m CArio de um salarlo-mi»
nimo de 5 mil cruwiroa men*
•ais,

Rsaiõssúu
AMAUIU

O gfltelro Amauri qt»e*\*se ur^íí» »*, i-...iá» Pj,ta pMfí««l» íasrtftii de
P*nneo regre*s*9u fmtfní .
da Kspanha em w»i»pa, |nhia du sr. Joio airu,

ENTREGA DE
CERTIFICADOS

A TÉCNICOS
DA PETROBRÁS
Serão emregue» no próximo dia ÍW os «ertifwdw

af» alunos que c<uidüiram «
Curso de IMinaçSi «|p peir*
\ea, dutante a correnie an«»
mantido pe!» PeiruUrâs, A- .'. :ü.tade tert luge" ti» \t
horas, o sserã realçada m
Av, Pasteur. &a, no sala»
do Conselho Unlversiiáriu
Universidade do Brasil.

Plenário da COFAP Decide
Tabelar Remédios c Calcados

« I...*... S|| ,..|.„r|... 11 ..,,

os estudantes da sala de reu*
nlfle» mas nao logrou seu

dantes «le Sao Paulo, sua dis» | objetivo. Os jovens IA per
poiiçiio «le barrar n caresila
de vida, o» dirigente* slndl*
cal* ílreram entrega no pre»
sidente da República de uma

Assembléias em Todos
os Sindicatos Marítimos
Os cperárlos navais se

reunirão em nssemblcla,
amanha, sábado, .' - 12 horas,
.i fim de dei bent-cm medi-
das do ...!•¦ i na Marinha
Mercanto e pela equipara»
..¦'¦ de •• • ¦'•>< im.¦'-¦'¦ >-. do* que
trabalham em empregas p«r-
tlculnrcs aos dos quo traba»
lham cm empresas nutár»
quicat. Deverão, ainda, de*
flnlr « prelçâo da categoria
ínco no Pacto «Jo AçUn Co*
mum ià ntslnnda por dlvcr*
s-s outros sindicatos maritl-
mos.

AprccIorBo, também, os
resultados da aud!(nc'a tios
dirigentes marítimos com o
Sr. Juccllno Kubltschek,
quando, como já noticiamos,
61e prometeu "estudar" a
equiparação de vencimen-
tos.

MARINHEIROS
Os demais sindicatos ma»

rltlmos também preparam
suas assembléias, a fim de
tomarem posição em tomo
dn luta em defesa da mnri-
nha mercante e pela equipa-

ração de vencimentos. O
Sindicato Nacional de Ma*
rinheiros e Moços fará tua
.-•.-.:.': i . terça-feira pró-
Mu; i. quando apreciará, cn-
tre outras c<il*«*, o Pacto «le
AçAo Comum.

Rcallzadns assembléia nos
»|nd!catos marítimos, terá
lugnr, como fomos informa-
dos, uma n*«cmblC'Ia geral
do todos êle», convocada pe*
Ia Fc<!crnçao Nacional «los
Marítimos com o metmo ob-
Jctlvo.

maneceram e quase ao fln*
dar da reunião o represen*
tante da Imprensa convidou
para o plenário o presidente
da UnIAo Nacional de Estu*
dantes. Carlos Veloro. pa*
ra ruuscntar na mesa dos tra*

balho». O líder estudantil
aproveitou a oporlunld.df
para estranhar n atitude do
coronel Mindelo retardande
a discussão do projeto e rea
firmou a posIçAo dos estu
drntes nao somente em fa
vôr da reduclo dos dnemas
ma* prlnclnatmente em «We
•a de !-- 'M.i-. gemts contra
a carestia.

Estréiam Hoje no «Maraeanãzinho»
os Famosos Cestobolistas da URSS

Não Trema
de Frio

Knfrente u mvrma |I cumprandu af-niulhus . :n '
: amai ilV i- : .-.:•¦ pri»- &

C«s sucier» de ift rum ve- |i-;-.!» • «>..¦¦¦• erlmi a r *• ¦
...... 1'uiuwers de IS 1t-um vtiudu .. Crs ..¦••¦ g
Ru» dn A'.'.-.-.! ¦;:... .ü.** - |!• ...-.:,.1 - Ilu» Vinte de g> A».rii. 7. ...'.. Atendcmus p1 ntlo recmbAlso.
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1 A MULHER E SUA ATUAÇÃO I
| NO MOVIMENTO I
| SOCIOLÓGICO DA HUMANIDADE |
g No auditório do PTB — Diretório Regional — à Rua 0
I Álvaro Alvlm, 52, às 19,30 horas de hojo, a jornalista e Ú
P suplente de vereador Carminda Alves Pereira, proferirá, -0
p sob os auspícios do Departamento Feminino daquela agre- 0
Ú miaçâo, uma conferência sobre o tema: A MULHER EA|
I SUA.ATUAÇÃO NO MOVIMENTO SOCIOLÓGICO DA |
g HU1.IANIDADE, na qual ser&o tratadas questões de im- ^I

CONCLUSÃO DA i* PAO.
precl o falar na sua grande
utilidade como «plvot».
FLAMENGO REFORÇADO

A seleção carioca estará
formada pelo* Jogadores do
Flamengo com reforço de
Otlvlcrl e Bobcrto, do Sírio
Libanês. Zczlnho, do Tijuca.
c Edson, do Vasco da Gama.
A mnlor figura do quadro
brasileiro é. sem dúvida, o ex-
trnordlnarlo Algodão.

O comando do sclec'onndo
carioca e*trrá n carpo do
técnico rubro-negn Togo
Rcnon Soares (Kaneln).

DETALHES
Na preliminar do encon-

tro entre a seleção da URSS
e o slcc.onodo carioca joR.t-
iAo Monte Líbano e Banco
do !•: i il. joga marcado pa-
ra as 10.43 hs.

A nrbMrnpem do encontro
principal será executada pcl*.
dupla Aladlno Astuto — Be*
nalo !'-.!.:.

TREINARAM OS
SOVIÉTICOS

Na mrmhfi de ontem, no"Marocannztnho", os faraó»
sos cestobolistas estiveram
em atividades, •""•nllznram em
trlcno. Fcèum ajuste de II*
nhas e a*> mesmo tempo um
reconhecimento do local do «.
préllo de estréia.

Protesta o Conselho da A.B.I
Contra a Ameaça ao Nosso Jornal

portancla político-social.
í| A oradora foi delegada ao Congresso Mundial de p
p Mães, em Lausanne, e, ipós a sua realização, percorreu Ú
I diversos paises de Democracia Popular, onde recolheu p
| rica experiência sobre o assunto de que vai tratar. %
p Estão convidados os lideres da bancada do PTB nas 0É Câmaras Federal e Municipal, Deputado Fernando Ferra- p1 ri e Vereador Geraldo Moreira, bem como tôdas as pes- 0Ú soas que se interessarem pele assunto. ú„„ I

Hoje a I Conferência dos Gráficos Cariocas
CONCLUSÃO UA It PAU.

lativas à luta pela melhoria
das condições de trabalho dos
seus" companheiros.

O Importante conclave, que
terá o caráter preparatório
de outro de âmbito nacional,
muito pesará na consolida-
ção da unidade e da organi-
zaçâo dos gráficos cariocas e
constituirá oportunidade pa-
ra o debate dos diversos pro-
blemas e reivindicaçeõs da
corporação. Os mais varia-
dos assuntos serão, com efei-
to, discutidos, entre os quais
o salário-minimo profisslo-
nal, direito de reunião e de
greve, redução da jornada
de trabalho dos gráficos,
garantia legal nos delegados
sindicais, (viabilização do i
custo da vida.

E do debate amplo deve-
rão sair as teses, aue serão
levantadas no conclave na-
cional.

COMISSÕES
Os trabalhos da Conferên-

cia serão controlado- pela
Comirsão Orr-anizadora que,
por ocasião da sssfüo de ins-
tp.la^ão, será transformada
em Comissão Executiva. De-
1-acr.rá dentre os seus mem-
bros ns aue. iuntnmonte com
o.n.ros escolhidos entre or, rio
rnis tv sociadps, corrütu'-
rão as Comissões dn Propa-
r-aridà. ds Re'a"õ*,s Pi'''1!cns.
de Alimentação e de H"ccp-
ção.

Os trabalhos serão encerra-
dos, no próximo dia 1' de ju-
lho, também em uma se.são
solene.

CO.VCLt7S.lO DA V PAG.
I

LAR ou de qualquer outro
jornal, o que afetaria a 'ôda
a imprensa brasileira.

Vários membros do Conse-
lho Intervieram na discussão,
reforçando o protesto contra
toda violação da liberdade de
Imprensa. Intangivcl nn últl-
ma década c que os jornalis-
tas defendem por cima de tó-
das as discriminações. O sr.
José Lira recordou que, na
véspera, respondendo a inter-
pelacão na Câmara, o minis-
tro «Ia Justiça declarara só
ter noticia de tal ameaça pe-
Ia leitura «los jornais.

PROTESTO UNANIME
Concluiu o sr. Calheiros

Bonfim propondo ao Conse-
lho um voto prévio contra
toda tentativa de íechamen-
to da IMPRENSA POPULAR
ou de qualquer jornal cm
nosso pais, o que íoi aprova-
do unànimimente.

Com a palavra, Pedro Mot-
ta Lima agradeceu a solida-
riedade do Conselho, salion-
tando que recebia acuiele vo-
to em sua expressão mais
alta. sem a Indivlduaüzação
do órgão visado, pois antes
de tudo estava em causa
a liberdade de Imorensa e
os direitos democráticos em
ger.-.l. Ponderou que não se
podia aceitar esta ou aque-

Ia afirmação particular do»
homens do govêrno, negan*
do u existência da ameaça.
A ameaça existe concreta*
mente num processo que pre-
cisa ser arquivado t* que
constitui uma arma contra a
liberdade de Imprensa.

Para demonstrar que o pe*
rlgo subsiste, fe/. outra «to-
núncio. A policia política
acabava de atentar não sô
contra a libjrd.-rde de im-
prensa mas também contra
o direito de propriedade,
apreendendo o arquivo de
números atrasados, livros e
documentos da conhecida re-
vista «Problemas», que clr-
cuia há mais de oito anos e
ainda este mês publicou uma
edição especial do 600 pàgl-
nas, repositório de documen-
tos que interessam a todos
quantos se preocupam com
os arvutos de política in*
ternacional. O conselheiro
Pedro Motta Lima solicitou
que a Diretoria da A.B.I.
providenciasse no sentido da
defesa de «Problemas> e
que o Conselho estendesse
cs seus protestos a esse aten-
tado oue expõe ao arbítrio
policial os arouivos dos jor-
nals. com o desresoeito ao
direito de pronriedade e gra-
ve dano ao patrimônio cultu-
ral e histórico do pais.

GRANDE CONCENTRAÇÃO P0P11AR
ROJE EM HOMENAGEM A FLORIANO PEIXOTO

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR, 10% de descont*

im—»¦—i.«  m*»^

OCUkCS PARA HOMENS
£ SENHUitAS PREÇOS

ANTIGAMENTE MAQUI
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA
ÇÕES, FILMES. BINÓCULOS,

TEODOLITOS, ETC. - (CONSERTOS EM GERALi
Todos podem confiar na ôTICA SAO MIGUEL
Largo dp São Francisco. 23 - Snhrbdo *-- "Sala f>

(Cnnrftiüfln da arlmi-lrn pazlnn)
galhães, Tenório Cavalcanti,
Freta Aguiar, Dagoberto Sa-
les, Áureo Melo, João Ma-
chado, Frota Moreira, Leô-
nidas Cardoso, Ari Mara-
nhão, Pedro Braga, Chagas
Freitas, Emílio Carlos, Aarão
Steinbruch, Luto Francisco,
João Abdala, Castro Pinto,
Georges Galvâo, Abguar Bas-
tos, Ari Pitombo, Benjamin
Farah, Francisco Macedo;
Ministro Ivan Lins, General
Vicente de Paula Vasconce-
los, General Artur Carnaú-
ba, vereadores, Hélio Walca-
cer, Mourão Filho, Arnaldo
Nogueira, Miécimo da Silva,
enganheiro Luís Hildebrando
Horta Barbosa, escritor Al-
berto Pizarrò Jicobina, pro-
fessor Bayard Boiteaux De-
maria, lider sindical Beriedi-
to Cerqueira, líder sindical
Érico Figueiredo Alvares e
Coronel Salvador Bcnevides.

ORADORES
Falarão ao povo, durante

a reunião patriótica, os depu-
tados Flores da Cunha e Te-
nório Cavalcanti, o vereador
Hélio Walcacer, o dirigente
operário Êrico Figueiredo Al-
vares e outros.

APOIO DO CLUE MILITAR
E DA «UME»

O Clube Militar e a União
Metropolitana de Estudan-
tes, apoiando 0 ato, nçle es-
tarão representados.

Tocará, na ocasião, a ban-
da de música da Polícia Mu-
nicipal, cedida pelo secretário
d0 Interior e Segurança da
Prefeitura, Sr. Tedim Bar-
reto.

!
NO LICEU DE ARTES E

OFÍCIOS
As 20,30 horas, na sede do

Liceu de Artes e Ofícios (Av.
Almirante Barro.:o, 1, 1.» an-
dar, será inaugurado o busto
de Floriano.

DECLARAÇÕES DO
SENADOR KEKGINALDO

CAVALCANTE
A propósito das homena-

gens a i-loriano Peixoto, o
senador Kerginaldo Cavai-
canto, primeiro signatário do
maniíc-to de convocação do
povo p;ua a manifestação ao
po do monumento do Conso-
lidactor da República, Íêz à
nossa reportagem as seguin-
te.3 declarações:

— O papel de Floriano foi,
sobretudo, o de preservar
nossa soberania política. Re-
presentou no Exército o pen-
samento nacionalista e asse-
gurou, com sua atitude deci-
elida e decisiva a sobrevivên-
cia das instituições republi-
canas nascentes. Não tole-
rou, de maneira nenhuma,
qualquer intervenção estran-
geira e deu um dos exem-
pios mais belos de despre-
endimento e dedicação, à pá-
tria, quando não obstante
as dificuldades quase insupe-
ráveis ao término de seu
mandato, passou o govêrno
ao presidente eleito, Pru*
dente de Morais. Nesta hora
de graves apreensões, nòs,
os nacionalistas, voltados pa-
ra a ação desses grandes
vultos de nossa pátria, espe-
ramos que o exemplo de
Floriano ilumine os propòsi-
tos de emancipação nacio-
nal do povo brasileiro.

A HOMENAGEM NA
CÂMARA

Durante a primeira parteda sessão de ontem da Cama-
ra Federal, foram prestadas
homenagens à memória de
Flodlano Peixoto. Na tribuna,
o general Flores da Cunha
«capitulou episódios da vida
do Consoüdador da RepúbU-
ca, referindo-se à sua atua-
ção durante a Guerra do Pa-
raguai e na resistência ao

movimento monarquista en-
cabeçado por chefes navais,
com apoio de caudilhos rio-
grandenses. Citou a corajosa
resposta de Floriano quando
um embaixador lhe pergun-
tou como responderia a um

desembarque estrangeiro. Fio-
riano respondeu: «A bala».

Em apartu ao general Fio-
res, o Sr. Aurélio Viana, as-
sociando-se às homenagens
na qualidade de alagoano,
observuu que o Marechal, de
Ferro bem representa a .tia-
diçâo de amor à soberania
nacional, sempre mantida em
nosso Exército.

Concluindo, o general Fio-
res da Cunha afirmou, cheio
de entusiasmo, que a bandei-
ra do marechal Floriano dra-
pejará como símbolo dèainor
à independência do Brasil
enquanto durar êstè pais.

BOA OCASIÃO
Vende-se dois 

"lotes 
de terreno medindo 45x18, em Niterói,

Fazenda Maria Alcântara. A quem interessar, telefonar
para 22-3070, chamar Paulo Pio ou dirigir-se pessoalmente
à Rua Turf-Club, 1334-Frente.

di ne; rou •
PEDRO MOTTA UMA
lledaçüo • Administração:

BUA AltVAKü A1.VIM. Zl
22.» AM)AR

TELEFONES I

Portaria 22-8070
Gerência 22-4220
Secretaria 62-21101
Redacflo 32-8618

VENDA AVULSA I

Número do dia  l,0vj
Número atrasado ... . 8.00

ASSINATUUASi

1 ano  200,00
8 meses  120,00
8 meses  70.00

BXTEHIOÍt !

I ano . ..'.  30(1.00
6 mtise»  í.io.no
8 meses  I00.0U

sneVKSAisi

MTlCltoi . Kuu viM-ond* dr
Uruguai. 16* sob sula 162

1'ETKOl'OUS
t-lma.

Uua Alt-mur
l.v indiu sqli> 2

t;/i>U'ils Kuu l.iAo Pf.hío.i
126 sobrado

SAO HAM.o um, do» Es
tildante* 64
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C©NVITB

HRIRÜTg, 81 lAfPj ¦» O
Sr, Cltepiluv. miiiinro das
»e|a*,TGrS K»,|-?H»|iSss da 111188,
convidou o -Sr. Cãmllle

•?ha«iui;, priííttW^fiiií da Ro
l>íiliifa l/Uaníw. a vírilar
a n»*i« Ksí« funvile (ui
iítiia «im i.»iii.-ij.ii,. t mn*
•'-.'•> -.r-S IU-a.l-1 aUUlitll.
meiiift

«aláriti leusl liara Iraltallui isual. i- t > mlurao du
i.min. de iiat-aili... I»" iuoi vida mrlliur • c li
pa».»

|ajg«|aj>fBjBjajBjB^^ a»&m^m«5!iSfS»^«;S*MSS«^

Propõe Chu Eis Lai Negociações
Diretas Com as autoridades de Formosa
PAOIS. 38 (AfP) - A

Agência -Nova China" di-
ttilgou .<i»i>i' • litt-ho* do im-

:t.niiK Informe tobre N*™
ilca • ¦¦•« n:*« :<•''•• <•<>)• i"'!"
Sr. Chu en Lai. ptwldenle do
Conwllio. à Aüíêiublol» Nn-
cional Clilnc», a «nijo oonio

Profere o governo de Pequim b libi»rtação piicífiai — Importante
Informe apreeentado â Assembléia Nacional Chinesa — Os êxitos

da luta uiiliniloni.il. si a «'in todo o miimln

rwiiiclul è u propoH'1 du 80-
vérno do Pequim de enlabu-
lar :.¦¦.'*.*•.¦¦'¦ diretua cm

E wm
pacifica

LES chegam aos ban-
dos, como pastar!-

rtnhos. São tem nume.
certamente. Sabiás, cuna-
rinhos? São, cm geral
são pretos. Trabalharam
agachadoa o dia totlo, a £(jYQIO SQUEfF
lustrar sapatos, aos pt* \Mm\mvL ^^---^Jm
dc alguém. Crescem agu vtelas da nolie, ao» ban
citados, curvados a gor-
gela que o bom humor
do fregue: determina.

Ycjo-os chegar à noite,
sempre os mesmos, uc
restaurante do bairro. O
mais velho náo deve ter
mm- de nove unos, lln-
guagem desabusadae «u-
ju das ruas, tão suja co-
mo os seus pés, o rosto
precocemente endurecido
nos lares sem teto das
praças do bairro. O mais
velho pede pelos outros,
u ilustre companhia. Pra-
to feito! Sempre tem um
ou dois u quem faltu co-
brir a despesa. Então os
passarinhos raspam os
bolsos, ou as penas, numa
solidariedade que o sr.
Augusto Frederico Schi-
midl nunca conheceu.

E lá se vão, depois, co-
mo chegaram, para as

dos, como pássaros per-
di ri ti*.

ANUNCIA 
o governa,

através da paluvra
piedosa de D. Helder Cá-
mara, que tem um plano
de amparo à infância, a
infáncia desamparada
deste pais.

D. Helder é um homem
arrojado, também com os
seus próprios planos.
Acha o eminente prelado,
por exemplo, que sòmen-
te com éle na Prefeitura
este povo pode ter a fvli-
cidade na terra. O sr.
Juscelino Kubitschek es-
creve cartas a D. Helder,
D. Helder responde ao sr.
Juscelino, e o pais fica
tranqüilo. Os meninos
dos cafés noturnos do Le-

OS (t-ii;-''..'¦ • do I ••im. ¦ -i

umfii rm viu» "A i *.>¦ .¦..»-. •
r.nillt.1 da Ilha."

blon vestirão sapatos de
camurça e chapéo gelot
nas noites das fogueiras
juninas, conto aquele do
sr. Segrão de Uma.

Enquunto isso, o sr.
Juscelino Kubltschek
continua no programa dc
teclawiento. Se não abre
escolas, pelo menos enche
as cadeias, como realiza-
çâo do seu governo. Pu-
blicações com registro le-
gal são apreendidas. Um
roubo, que o governo chu-
ma eufemisticamente de
«diligência» para manter
a ordem. Que ordem? E'
a «paz americana» anun-
ciada há tempos pelo sr.
Truman, o mesmo que de-
durou há pouco não hc-
sitar um só instante em
repetir a tragédia de Hi-
roshima.

Penso neste instante
nos meninos do Leblon.
As crianças do Leblon.
que na noite de S. João
souberam das bombas
que os generais do Pen-
tagono fizeram explodir
em Bikini.

Importante Resolução do Comitê
Central do Partido Comunista Italiano

ROMA, 28 (AFP) — O co-
nité «xntral do Partido Co-
munista italiano acentuou
unanimemente o grande va-
lor das decisões do XX Con-
ciesso do Partido Comunis-
ta da União Soviética, e apro-
vou igualmente por unanimi-
dade a denúncia e a condena*

,.ão dos erros e das violações
criminosas da legalidade so-
eialista, c da democracia, no

Ressaltado o grande valor das decisões do
XX Congresso do P.C.D.S. — Encerrada a

reunião do C.C. do PCI.

partido o no estado sovióti-
cos> — declara a resolüç&o
(inal aprovada polo comitê
central do P. C. I., termina*
dou seus trabalhos, e publl-
cada por «L'UN1TA-.*, órgSo
oficial do partido.

O TERROR FASCISTA
OS ESTUDANTES OA GUATEMALA

•0re've de protesto e solidariedade dos
salvadorenhos

GUATEMALA, 28 (AFP)
-• Os tribunais guatemalte-
••o;, começaram a ouvir os
estudantes presos em conse-
quência da manifestação uni-
versltárla da noite de segun-
da-feira, enquanto os estu-
dantes em liberdade consti-
tuiam um «comitô» de urgèn-
cia encarregado de organizar
e dirigir a greve estudantil
r; adotar todas as medidas re*
clamadas pela evolução dos
•iriontecimentos. A policia in-
dicou ontem que se elevava
a 178 o total das pessas pre-
.sas em conseqüência da ma-
nifestação, entre as quais um
certo numero de mulheres. O
-comitê» especial estudantil
recomendou a todos os mem*

bros que se àbstlvessem
atualmente dc qualquer dc-
monstraçâo pública para eyi*
tar derramamento <lc san"
gue.

S. SALVADOR, 28 (AFP)
-- A Associação Geral dos
Estudantes Salvadorenhos pu-
blicou à noite um protesto
contra os acontecimentos de
que foram vitimas vários es-
tudantes da Guatemala. Os
círculos políticos salvadore-
nbos demonstram preocupa*
ção em conseqüência da si*
tuação guatemalteca e Jul-
gam que as medidas de re-
pressão adotadas pelo govêr*
no Castillo Armas poderiam
ter conseqüências impreylsi-
veis.

— -A garantiu dás llberda-
des fundamentais c do desen
yolvimcntp da pessoa luiniá*
na -- afirma a Resolução -
ê elemento essencial da socie-
dade socialista. Pelo piem.
restabelecimento c pur novos
desenvolvimentos dessas li-
herdades o <-a legalidade so-
cialista. á URSS tirará ama
nova forca n um prestigio
niãior, enquanto que a lutn li-
bertadorn dos comunistas e
dos trabalhadores em cada
país recebera novo impulso .

A Resolução acentua quê
as relações dos movimentos
comunistas e socialistas re*
pi-esentam uma contribuição
eficaz para manter os laços
do internácionalismò socialis*
ta e os laços entre os parti-
dos da vanguarda rie cada
parto do mundo, na base da
independência reciproca.

ex*

"Sm nomo do governo —
dltse textualmente o primeiro
ministro — Dcclnro «olcns-
mente que <•..••:.:•.¦.¦•¦ nego-
ciar com n« -m*...: ui- <-• de
Formosa lobro a* • ••.-. uçoci
.* medidas especifica* d»
irii-n 1...1.1 pacifica du Uhn.
K iw*.iin-.*, quo a* ¦•"¦-¦ • •¦' • ¦
des dc Formosa enviem seus
representantes a Pequim, ou
a outro local apropriado, no
momento quo julgarem mai*
indicado para começar essa*-
..-:.-. i ,* .(i..*i- conosco.

DUAS SOLUÇÕES

O povo chinês — pro*-**
guiu — cMá decidido a 1'*
bertar Formosa. Isto é a
vontade inabalável dc seis-
centos mllh&cs dc chineses.
Muitas vezes o governo chi-
nes salientou que somente
havia duas maneiras dc 11-
bertar Formosa, isto c. pela
;.m¦r.-.i ou por meios pacifi-
cos. Na medida do possível,
o povo chinês procurará em-
'>!•¦.;.!• u segunda soluço.

A agonia das autoridades
de Formosa que são arras*
tadas na esteira dos Esta-
dos Unidos, não pode durar
indefinidamente — continuou
o sr. Chu En Lai, — com
efeito não podem ler confi-
anca nas forças estrangei-
ras que seguem. Nòs íica*
mos nu nossa atitude de so-
lidariedade nacional e de re-
sistencia comum aos inimi-
gos externos. No interesse
da nossa grande pátria c do
nosso povo, os comunistas
chineses c os membros do
Kuomintang por duas vc*
zes combateram o imporia-
lismo, ombro a ombro.

NEGOCIAÇÕES DIRETAS

Depois do ter recordado
que China Popular jamais
abandonará seus esforços pa*
ra uma negociação pacifi-
ca com Formosa, o primei-
ro ministro acrescentou:
•:temos a convicção de que
mediante nossos esforços co*
muns poderá ser realizada
a unidade completa no seio
da Pátria.¦¦

Por outro lado, ò sr. Chu
Eri Lai declarou que os ha*
bitantes de Formosa que
tem parentes próximos no
continente podiam «.se co-
münicár com eles e fazei-
lhes breves visitas e que
para isso seriam concedidas
todas as* facilidades pelas au*
toridades da China Popular,

Em seguida o sr. Chu En
l.ai convidou os dirigentes
de Formosa a participarem
da libertação pacifica da
Ilha.

Num vasto exame da situa*
ção inlernacioti.il durante o
ano transcorrido, p primeiro
ministro chinês acentuou os
pontos seguintes: fracasso
da politica de guerra fria,
diminuição da tensão inter-
nacional, melhor compfcèn*
são entre as nações graças
aos contatos estabelecido»,
possibilidade da coexistência
pacifica e intensificação do
movimento aiiticolonialista
na Ásia. na África c na
América Latina.

O sr. Chu Eli Lai concè-
deu uma «mònsão especial»

nu reulnliek-riinímlo díi» r«>
L..8 ..:•!!.*..-.. * •¦¦ •!¦¦ A
União Sovi.ii* i o a lo*:.-*i.i
via.

SOLICITAÇÕES

Panando, em seguida. As
Inlhtêii «Ia .¦•*••!.-•• do
Hadimg sobre a <lutn nnil-
colonialista.-, felicitou o Su*
>:.**. o Marrocos c a Tunísia
pela sua Independência, as-
sim como o Egito, «pelo trl*
unfo obildo |tor esse pais
quanto h partida dc tropas
estrangeiras dc seu tcrrltô*
rio». «Consideramos — acres*
contou — que íol também um
alo de -.ii- *i.-i i.i do pais que
retirou as suas tropas».

Finalmente, depois dc ter
tratado da quostAo nrgella-
na, o sr. Chou En Lai, aliar-
dando a questão da iKtlitlca
externa dos Estados Unidos,
denunciou a guerra fria ori*
entada por certos meios nor*
tc-amerteonos c sua «polltl-
ca dc força» que, na sun opi-
nlfio, não deixará dc compro*
meter a situação econômica
dos Estados Unidos c a soli-
dez das alianças de Washing*
ton>.

A LUTA ARGELIANA

HONG KONG, 28 (AFP)
— O sr. Chou En Lai decla*
rou notadamente cm dlscur*
so proferido na Assembléia
Nacional chinesa e divulgado
pela agência Nova China,
abordando a questão da Ar-
gélia: <0 povo argelino en*
contra-se agora na obrigação
de prosseguir a sua resistêiv
cia armada. O povo chinê»
somente pode aprovar a lula
do povo argelino, embora la-
mentado a situação tensa rei-
nante na Argélia--*. Evocando
a recente proposta do «Pre-
mier> Nehru tendo em vista
a solução do problema arge
lino, acentuou Chou En Lai:
cEssa proposta está de acôr-
do com o espirito da resolu-
ção da Conferência de Ban-
dung' a respeito da questão
argelinas.

FALA CIIEPILOV
ATENAS. •» (AFP) —

(Espera que a minha viagem
mo propocione a oponunt*
dado de manier i>i..w*i'..*-..•-..-!-.'...!¦-. oom oa dirlgc-nu-*
do vosso i .:- o que me s*f»
ja ÍH.V.-IVI-1 criar, em «*•>
plriio do compre«ns4o e do
ciinli *.* i i- .;¦:-. > um ell*'.... propicio ao desenvolvi***¦.*.'¦ .'. i- nossas relsc«v*j».
no Interesso da \mxi otiacu*
i ii**-i .¦•;...i dos povo*», decla*
rou o «r. Dlmltrt Chepilov
ae-f jonialUiaa reunido» no»
...;¦•* dO ... i.-li *!i;*. I... .il.

Acrescentou o ministro do
Exterior da Unlao Sovlélt*
ca: <0 desenvolvimento das
!.-:.(...-. econ&mlcas o cultu*
rals entre os nossos dois i*..i*
»«••> aunr no*. l.i perKpectlvas
de InveJAvel -rolaboraç.lo e
possii.ii;.i.i•;•• do Interesse
mútuo que eslfio longe do
ser esgotados. O governo so*
vltMIe» prortirara, de scti
lado. nau-1* i- ns suas pos*• iiihi.i.. i" nu dumlnlo das
i.*..ii.-.......* Em nossa oplnl*
fio cada pais, cada povo de*
vo manter u liberdade dc
traçar o próprio destino,
na conformidade dos seus In*
t.-i. * • •--. E nessa ordem do
Idéias que tralialhamos pela
reaproxlmação dos nossos
dois países c pela melhora
das nossas roloço-es ulterlo-
res.»
VAI A MOSCOU O PRESI-

DENTE SÍRIO
DAMASCO, 28 (AFP) —

A visita a Mascou do Sr.
Choukty Kualty, presidente
da República Sirla, v rea-
lizará no decorrer do proxl-
mo outono, provavelmente
cm -Setembro — anunciou o
Sr. Saloh Btttar, ministro
<ins Relações Exteriores da
Sirla, terminando uma rcu-
nlfio da Comissão Parlamen-
tai das Relações Exteriores.
'•Essa visita — acrescentou
— contribuirá para reforçar
as relações entre os dois pai-
&es".~hI7rãmçíT

GREVE DE
MINEIROS

DOUAI. 28 (AFP) — Cin*
ro mil novecentos mineiros
entraram cm greve hoje de
manhã, nas minas de carvão
da bacia do Norte e Pas de
Calais, atendendo a uma pa-
lavra-de-ordem lançada há
duas semanas pela CGT pa-
ra uma jornada de união e
dc ação.

**«%(%¦¦&*m ¦m»*'*.***'*--!'*.*-»*^^

CONVITE AOS TRABALHADORES i
E AO POVO PARA COMEMORAR A !

VITÓRIA DA CAUSA AUTONOMISTA
Miiiiiiisin d» Departamento Trabalhista da
GomtftiSo Permanente du II Congrroso Pró*

•Autonomia

CONVIDANDO oe iralttlhadores p ao povo para eomemoim .•¦! a vitória da campanha euU»oqüeta «¦«iinp.mw».•iu ao «rn «l« pramuJcaeBo «Ia emenda a OontUniielo «nviv»|r*in|(» aiiiottomia no Dlülrllo Fed-era! o l¦ i-..i'•¦•i.-iu.i •!>».
ImIIii-i., dn GomJMfto Permaneni» «Io II OMisreno Pré An*lononiia t* Heivindieaçoes da Povo Carioea l.tnt«u o seguintemanifesto:

O MANIFESTO
<AOS TRABálilADOBIS

H miür.i m i -,
MMIK \|s

«••iiili.-iiih.lt..*.-

X «sii»« da AUTONOMIA.
dn lll»lrli«i Kiilcml, js \\u\-
i Iiih.*» n|...s x ..t;.,-, aiiii» di* lu-
Ia, será pnunui*., ¦ 11 eut Ld
|ielo ("llllKIt''»»» N... ii-ii .1 uo
dia .1 «d* Julho de IU.V1 na Cá*
mara d.» |t<•inti.i.i-.-

O li.ii.ul.iiii.il'.. Tr.itm-
Ihlxtn dn « ..nn-*..,, I*. nn.
n«*nt«* do II Conur»-***» l'ni-
•Autonomia e l!<-i\ni.it.... •.. -
dn Povo ( «in..a, |...i M-its
iiii-inlitii*. alialsn iis-uui.l..*.
mil. llllll.l «Hi lf'.-tli:illi»>|i„. -.
OH «llrici-nli- sinilliiil- i* o
P-m-o «mi Rcral n eompereee.
rem a Câmara dos Deputados
na dala acima, para prcMl*
ciarem r*»m sua pn**-«*iu..t tão
ausplrloso a-ronleeimeiitii p.ir.i
a rida da iioptilação cario-
ca o para o próprio regime
democrático do nosso pais.

Companheiros:
A cim!**» aulononii.sla t..*-

aniplamontc divulgada e de-
balida em oongTBWOB &PB-
¦cifleos ciiin a |iai-iiii|ii.*.i.i
do lodo o povo l«iriiou-s4> uniu
senltila e immllnlu rcivimli-
-cação dos tralinllimlorcs e «lo
povo.

f>ic ineniorável conclave
leve «>nlro oulros a virtude
de f.leniinclar e provar de
maneira Insofismável, o mal
causado a cidade c n |io|iula*
ç3o pelos Prefeitos iiomeo-
dos, que com roms excei-ões
são sobonllnodos o conivoi-
tes com o poder econômico
nas qucslOes relativas à
encreja, transporles, esco-
Ias, hospitais, Aituo, abaste*
eimcnlo dc frPneros nlimen-
tlelos o moradia. E broiti a
população eslá a braços com
a retenção crlmhio'sa do açu-
car para o mercado e com a
•íi-avc ameaça do um novo
aumento de 50 por ccnlo e

dcMa -.«¦** nos (miisporteü Ae
Antlui-i.

A iil-.ti i da niil.ixniila 4
pnra n-*-. lratialhsdore*i uiala
um fnilo, d« nn«»í» Invenci*
»«'l iinlilsilc «jiiti »i*m >m «lo-
«¦envolvendo frnlernalmenln
nu Minvliiirnlo -nnil. .d e Já
|- • !. i ui lu. n, i.it |>i r i-'iii|i i nu
lemeote en tndos ¦>> niml>
iiirniiK de raráliT ririeo e
imputar do (tais.

Viva a unidade cada vim
mal*, forte doe trabalhado
ri***, e mias organlíai^i«*s sin*
itli-nl« na luii ilo inivo eon*
Ira o iiiiiii. nt.i das passa»
kpiih ii.» i.iillm*. o a majo*
r.i. .(•• dc preço «Io ai^lrar.

Tinlii-. l\ |ir(i|niil:;u..i.i d»
AUTONOMIA IK) m.STItl*
TO FEDERAL no dia .1 de
Julho de roí'..

Viva a AUTONOMIA IK>
niSTIHTO FEDBBALi

Itio de Janelm. '.'i; de tu*
nho dc 1930.

Au.
Jom> Jnlrae Come*, pretidrnte

0(1 -..::.*-. ,!¦ . '.!...•..¦!¦.. ::...-
Antônio Krlro r..*..,;. ;.. Alva-
re/, ;.•*¦¦.*.. dil Vcdcracllo Nn-
ollinill llOi •:.!;. -.ut:j.- > •
Alrets «le Cntilro. pivnldcntc «Ia
Ki-ilcracfto do» .-.!. i ¦ :r.*:... do
K. do Itlo: Pltnto Alvo, prrst-¦ :*'*•- do Sindicato dou >pnlel*>
ro>: Esnú Itoüit do l.lmn, i*.. .:-
dente do Slndlcnto dos Mnrrno-
rlstns: Kellx Cardoso da Silva,
nceretârlo do Slndlcnto dos T6x-
tcls; Jaime dc Araújo, U* secreta-
rio do Sindicato dos Têxteis: Jo-
m> Américo Mala Filho, diretor
do Sindicato dos MctalúrRlcos;
Ilcnedlto Ccrquclra, presidente do
Sindicato dos Metalúrgicos: José
dn Costa Pacheco, diretor do Sin-
dicato dos Sapateiros; liráullo di*
Castro, ntralntc; Adalto Itodrl-
sues. secretario do Sindicato dos
AUalntes; llernardlno Mateus
Ferreira, Alfaiate; Wnldcmlro
I.uln da SJlvii, presidente do Sin-
dlcnto ii.ii Trabalniidores nn In-
dústrin do TrlRof JorRe da Sil-
vn Cavadas, secrctArlo do Slndl-
cato dos Trabalhadores cm Car-
ris Urbanos; Sllverlo Manoel dn
Silva, presidente do Sindicato
dos Hoteleiros; José Vieira Gut-
marfies, presidente do Sindicato
dos Aeroviários; MlRUel Pedro
da Sllvn, tesoureiro do Sindica-
to dos Hoteleiros; Ferreira Mala,
ator; Antenor Marques, mnree-
nelro.

Floriano Ainda Comanda

A PALAVRA E A MENSAGENi

Palavras 
do sr. Juscelino Kubitschek, durante a auúiên-

cia com os dirigentes sindicais marítimos, a propósito
do plano de transformação do Lóide Brasileiro c Campa-
nhia Nacional de Navegação Costeira em empresas de ca-
pitais mistos: "desconheço o assunto". Trecho du mensa-
!iem do sr. Juscelino Kubitschek ao Congresso Nacional (pá-
gina SI, linha. J'l)'- "Resguardados os direitas a vantagens
do pessoal ora pertencente às autarquias, inclina-se o go-
vêrno pela gestão das empresas dc navegação v de vonutm-
ção naval, atra vás de sociedades de capitais mistos".

Das* duas uma: ou o sr. Juscelino está comendo muito
queijo, ou tenta enganar os trabalhadores o o povo. So-
mm pela segunda hipótese, pois nao o a primeira, vez que
êle, quando acuado, procura negar os seus próprios atos o
palavras Os trabalhadores brasileiros, porem, nao se dei-
-wm enganar tão facilmente, em particular quando se tra-
ta de assunto vital à própria soberania dc nossa Patna .

O Presidente da República deu, alem do mais, demonstra-
ção dc viver inteiramente fora da realidade do pais. Esque-
ceu que era interpelado por dirigentes sindicais, conhecedo-
res o estudiosos dou problemas de nossa marinha mercante e
que acompanham as marchas o contramarchas governamen-
'ais- em favor dos trustes ianques e seus agentes. Agora,
os marítimos, em suas assembléias nas manifestações pu-
Micos nos navios, etc, apontam o sr. Juscelino como o
principal responsável, em nosso país, pelo plano de estran-
gulamentoe sabotagem à nossa marinha mercante, e indus-
tr^WààhMmMnaval. Os tmoolhaãores do mar alertam
à nação- si Z lutarmos em defesa do que é nosso, Jus-
felino entreaa mesmo.

A Resolução (.¦uiieliii
pressándo a satisfação du eu*
mité central cio PCI pelo res*
tabelécinientò dó «relações
fraternais de amizade u de
colaboração com a Lij;a dos
Comunistas Iugoeslavosv.
¦^IS^^SiSSl^^  • .s«.w*S.*-XX

BUDAPESTE, juiilio (Corrcspoiidúneia
Especial) • - Documento importante

apresentado à Conferência Mundial dc Tra .
balliadoras íoi o relatório sôbrc o segunde,
ponto du ordem do dia, tratando du cji.es-
lões de organização. Tsitiig Deushi, diri*
gente da Seção Feminina da União dé Pro*
íessôres de Sailaina, no Japão (Soliio) ini*
ciou sua exposição assinalando que o mo-
vimento sindical no mui.ulo inteiro experi-
inenta um ascenso jamais igualado antes.
E passou a citar exemplos de grandes mo-
vimentos reivindicatorios, como a greve de.
10 mil operários têxteis de Omi, no Japão,
vitoriosa após três meses, Sua luta se diri-
gia contra a tirania patronal que as impo*
dia de se casarem, censurava sua corres*
pondência, livros o papéis, limitando sua li-
herdade dc sair da fábrica, pois ali mesmo
eram alojadas.

EXEMPLOS DAS MULHERES
JAPONESAS

ESTE 
ANO. as comemorações do dia de Floriano Peixoto

— adotado tradicionalmente o de sua morte — ja nao
so limitam a um circulo dò republicanos da velha guardo,
convocados para repelir o voto de saudade o lamentar a

perda que nesta data a nação sofreu. Agora e a alma do

povo que transborda em reconhecimento, comungando no
mesmo ardor patriótico dn nossas forças armadas, ondt
O culto ás altas virtudes do Consolidador íêz escola.

Gerações que não estiveram sob a influencia imediata
dôsse "lande vulto de nossa história podem julgá-lo com
ã devida isenção, quando mais dc meio século abre no
tempo a perspectiva necessária para a justeza do exame
critico. Estamos vendo que a figura de Floriano se agi-
gania á medida que sua época c seus feitos ganham
distância.

Tão grande foi «Me uo cenário dc sua atuação, que
imiiios dos contemporâneos se mostraram incapazes de
alcançar-lhe a estatura nas exatas proporções. E nao ape-
nas os políticos emaranhados na trama dos acontecimentos,
como Kitv Barbosa. Inclusive um ensaísta do porte de
Euclides da Cunha cedeu ao gosto do pitoresco e do ane-
doliro. Impressionaram-lhe mais à taeiturnidado aparente,
a cautela maliciosa em que se inspirou um lema — "confiar,

desconfiando sempre" —, ao ponto de cair naquela síntese
pessimista, em conflito com a clarivldência às vezes profe-
tica e o humanismo do escritor.

Não, não foi a pequenez do ambiente que elevou Fio-
riano aos olhos do povo. O que nos causa admiração, ao
contrário, é como numa sociedade recém-saída da monar-
quia escravocrata, entorpecida ainda, como até hoje em
dia, pelo atraso, pelo analfabetismo, pela fraude, pela
corrupção o a opressão, em que se traduz o mandonismo
dos grandes senhores do latifúndio, cúmplices da penetra-

I ção em nosso pais do capital monopolista estrangeiro,
lenha surgido um estadista tão grande, em dois dos seus

Pedro MOTTA LIMA
aspectos fundamentais: como Indefectível amigo do poro
e como defensor da soberania nacional.

Dirão que é o instinto divinatório do povo. Creio que
seja a íôrça da realidade objetiva, penetrando a cons*
ciência das grandes massas, revelando-lhes os intérpretes
de suas aspirações, indicando o largo e sólido caminho do
iuturo. Aí podemos descobrir as raízes dessa devoção po-
pular a Floriano Peixoto, que em sua imortalidade comanda
ainda a nossa resistência democrática e patriótica.

Hoje estaremos unidos, em torno do monumento que
a capital da República erigiu em sua praça principal, ho-
mens de todos os partidos e de concepções filosóficas di*
versas, para retemperar em nossos corações aquelas idéias
sempre presentes na ação do Marechal de Ferro: a íide-
lidade ao povo, a vigilante defesa da pátria. Essas duas
idéias, as constantes de sua plataforma literalmente cum*
prida, panejam aos ventos de nossa grande época, nas
cores da mesma bandeira republicana quo nos congrega,
com o lema da ordem, que para nós significa unidade e
organização democráticas, e do progresso material e espi-
ritual, a construção politica do Brasil.

Floriano Peixoto, o valente jacobino que triunfou no
seu 93, inspira entusiasmo à nossa juventude civil e militar,
estimula o vigor combativo dos trabalhadores, em que éle
confiou sem desconfiar nunca, participando pessoalmente
do combate aos especuladores da carèstia, anima o espirito
de pesquisa da intelectualidade que lhe deu o Batalhão
Acadêmico c o Batalhão Tiradentes, conclama o povo, de
onde sairam tantas unidades de civis "sans-culottes", mobl*
liza todas as forças decisivas da nação para o bom com-
bate de nossos dias, pelo avanço da democracia c pela
independência dc nosso país.

CONFERÊNCIA iTODiAl DE MULHERES TRABALHADORAS (lll)

TÕRGANIZACÃO LEVA K ílDAll A VITÓRIA
O RELATÓRIO DA SRA. TSUNG DEUSHI — EXPERIÊNCIAS DE
ORGANIZAÇÃO DAS MULHERES - TOCANTE HOMENAGEM
Ã DELEGAÇÃO BRASILEIRA (Reportagem de Zenaidc Morais)

Oulros exemplos de movimentos gre*
vistas nas quais as mulheres tiveram parti-
cipação destacada, ocorridos em vários pai-
ses, foram também citados pela oraclora.
Um fato interessante íoi assinalado: a alian-
ça entre trabalhadores o donas de casa, ve-
rificáda em seu pais — o Japão. A União
Japonesa de Mineiros de Carvão, organizou
um departamento ã parte para as esposas
dos trabalhadores, o que deu como íesu!
tado um apoio acentuado destas em lutas
posteriores travadas pela União.

Entre as mulheres — disse a oradora
— surgem constantemente excelentes diri-
gentes sindicais. Entretanto, mesmo nos Sin-
dicatos, sua capacidade é muitas vezes me-
nosprezadas. Não se deve esquecer também
que, infelizrnent'-, um número muito gran-
de de trabalhadoras ainda não ^ompreen-
de a necessidade de organizar-se. Essa rea*

lidade è mais acentuada aiiida nos paises
coloniais c dependentes. Alguns ramos da
indústria c da produção como a agricultura
apresentam problemas especiais, o mesmo
acontecendo ás operárias mais mal pagas,
mais exploradas e que muitas vezes são
deixadas à mercê dos patrões.

Ao-organizar as mulheres —- assinala a
oradora — deve-se levar cm conta suas con-
dições de vida e as necessidades de sua vi-
cia familiar. Aos sindicatos cabe o dever de
realizar um estudo profundo dessas condi*
ções, para auxiliar e facilitar a filiação de
um número cada vez maior de mulheres às
suas organizações.

SEÇÕES FEMININAS NOS
SINDICATOS

A organização de seções femininas no.s
sindicatos -- disse a dirigente japonesa —
demonstrou que é necessário que não exis-
iam divisões artificiais entre os dirigentes e
as militantes e que as direções dos sindi-
catos discutam os problemas das mulheres.
«•Naturalmente, em cada país, são diíeren-
tes as formas de organização — assinala —
e à maneira de organizar tais sessões deve
ser decidida pelas próprias operárias. Os di*
rigentes sindicais devem ser mais audazes
na promoção de mulheres que ganharam a
confiança de suas companheiras de traba-
lho, elevando-as a postos dirigentes. Isso

não ocorre sempre.
Porisso, a oradora concltou a Conferên-

cia a dirigir-se aos Centros nacionais de sin-
dicatos e organizações internacionais, pe-
ciindo-lhes que incluam mulheres entre seus
dirigentes.

Os sindicatos — acrescentou — devem
dar mais apoio à luta das mulheres para
conquistar creches, jardins de infância, re-
íeitórios e outras facilidades sociais, a fim
de que possam participar mais ativamen-
te na vida de suas organizações.

ORGANIZAR MILHÕES DE
TRABALHADORAS

Em resumo, Tsune Deushi asinalou a
necessidade da formação de cursos de ca*
pacitação para as mulheres sindicalizadas e
do desenvolvimento da imprensa feminina
sindical. Isso ajudará, inclusive, a desonrai*
zar a propaganda daninha que lançou o íal-
so conceito de que «o lugar da mulher é
no lar».

A oradora lembrou que recentemente
a Conferência Internacional de Sindicatos
Livres organizou departamentos femininos,
o que significa compreensão da importância
da participação da mulher na vida sindical.
Finalizando, assinala os esforços da Fede*
ração Sindical Mundial ,iêsse sentido, que
foram coroados com a realização dessa Con
ferência. Em todos os pontos do mundo --

completa — õ necessário organizar mllliõeij
de trabalhadoras porcjue_'a organização te*
va á unidade o á vitória. „"1

IX» CORAÇÃO DA EUROPA
AÕ BRASIL

l',iiUe as sessões da Conferência verta»
cam-se tocantes manifestações de carinha
entre as delegadas.

O menor intervalo-â.-aproveitado pa*
ra abraços, conversas,-apresentações, tro*
cas de lembranças.

A delegação brasileira vem recebendo
demonstrações especiais de estima. A dele*
gaçáò rumeiia veio procurá-la para um a>
moço. E íoi particularmente emocionante
ver uma delegada que procurava ansiosa*
mente, uma professora. Não havia nenhu*
ma. E ficou diste: queria enviar às profe***
sôras do Braail uma mensagem das profes*
sôras rumenas. Não tivemos dúvida, para
eonsolá-la, de evocar nossa antiga profis-
são. E foi um prazer ouvi-la discorrer, com
o mais íervente entusiasmo, sóbre o que se
faz pela instrução em seus país. Todos os
que desejam estudar têm abertas as por*
tas das escolas. Este ano — disse cheia de
orgulho — acabou o analfabetismo em meu
pais. Todos, crianças em idade escolar e adul*.
(os, sabem ler. *i

Entregamos sua mensagem, profunda*
mente sensibilizadas pèlá lembrança de pro-
fessôras de um país fãó distante do nos*
so, a presidente da delegação. O Sindicato
dos Professores do Rio de Janeiro, vai re-
cebê-la. Esse almoço foi particularmente ca*
ro às nossas delegadas. Nossa camponesa —
Josefa Paulino da Silva — foi alvo de in-
terêsse especial, assim como as têxteis e
nossa metalúrgica. Lindas lembranças nos
foram ofertadas na ocasião. E também ou-
tra mensagem: das trabalhadoras de uma
maternidade rumena às suas colegas do
Brasil.
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<Já eflviawos oíkio goMinUiérto dd Tratollio, to.
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nasjtü última (tiscmlrléiai di?
flCfcllSÇâO. do Utlíi, li!„ ti."
38% com iiiiitiim. .... nsl3bü o máximo da 3 mil.
Ksiarnos QfiUArti&IKra, Ofion.
a convocação parti a ^lii».
tura do acordo ooti) t>=> imii-
quatros» — üisse-iios. ontt-m,
o sr. Hubarto Maneies pi.
nheiro, presittentt* du ültitli-
oato doa i,!i,|.i. t'gi ¦>¦ -. am
ESI3belrt:Ílll.-fit*i-i li.-t!»Cí.r««JS
do KJo de Janeiro,

Continuando;
— Termina. »a»wn. vlto-

riosamente, nosM eampanhn
por aumento dt- vanãmen-
tos. graças a decisão du luta
doa bancários e ao apoio, que¦'•.•/•:iv - do povo o doa tra-
balhadores.

i »¦ > lunii • - do dirigonte híihIicjiI lltibmiu Manewg »'inhairo —
i•¦¦li» aguardando comuniôafiio minlHiorinl paru firmar o acòido

— Novhh campanha» encetará o «indlcnto
VITÚltfA

v --¦ > !-.'i. •;-!.. !.• .-.\fii
va «ju»- iii-»i ¦ ¦;<•• «" - da «or-
parâÇâO, Ulu é, ít lltillOlid,
conseguiu aumentas mu*-
iai... i-.»i, de >. a 90% ta
llltt O» 
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leve aumento tle 28' . ban
«,-gnqul t i •

— Foi. como a va, uma
t*xprw>iva viiArla do* ban-
i-Ãrlob. Ii.ii.itt ver que o lo-
to de 3 mil CTUBtiroí e nn-
da menos, do «5GT» ro|ier1or
uo teto do numento patun-
do. Nlo so pode dl/er quo

ím* S E?í? !3f A_B AB 1
f ini i» c 1911 Ia m
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FRAGMENTOS
X — Esteve recentemente em Londres, para participar

num espetáculo do sJavoy, a nlrüt colorwl Dorothy Dnndrld-
ge, que so tornou famoso no mundo Inteiro como principal
Interprete do /Ume «Carmen Joncí», u versão negro-norte-
americana da «Cnrmen» de Dlzet. Na mesma ocasião, eslavo
am Londres, c nâo por mera coincidência, um produtor cl-
oematográflco Italiano, que propôs à «estréia» o principal
papel num filme n ser realizado na Itália, Informa a lm-
prensa inglesa que, cm prlnelçlo, Dorothy Dandrldgc aceitou
a proposta, faltando apenan, ni»ora, definir-lhe os pormeno-
rea. (UXF.)

— As estatísticas publicadas i>oJo Centro Nacional da
Cinematografia francesa rcwlam que durante o ano de
1955 os cinemas franceses venderam 383.200.000 Ingresnos
numa média dc 7.300.000 espectadores por semana (Isto dc-
monstra que um francês s6bre 6 vai cada semana ao cinc-
ma). Há 38.000 municípios nu Franca, mas somente 5.690 sa-
16es de projeciio o que representa uma poltrona para cada
16 habitantes.

— Mala um íllme do diretor Gene Kelly estreou es-
ta semana, trata-se de Dançundc nas Nuvens (lt's ahvays
fair wcather). A Metro tem ainda 2 filmes Inéditos dc Mr.
Kelly: «Crest oi thc wave» (1953) e «Invltntlon to the don-
ce (1955), que deverão ser programados ainda este ano.

— 0 diretor francês Claudc Autant-Lara está nlman-
do atualmente, em Paris, a película «La traverséc de Parls>,
co-produçao -. .neo-italiana à qual estilo associadas u Conti-
nental Prodozione, de Roma, c a Franco-London Fllm, de
Paris. O filme baseia-se num conto do escritor Mareei Aymé,
adaptado e dialogado por Plerre Bost e Jean Aurenche. Os
principais intérpretes sao Jcon Gabin, Bourvll e Jcannette
Batti. (U.I.F.)

GENE KELLY DOROTHY DANDRIDGE

TIItANO DA FRONTEIRA —
Sao Luiz, Iler:. P.lan, Lcblon,
e Carioca. Com Vlctor Ma-
ture e Guy Mndlson. As 2 —
4 — 6 — 8 e 10 horas,
TERRAS ESCALDANTES —
Plaza, Astórla, Olinda, Pri-
mor, Colonial c Mascote.
Com Richard Conte «.- Mala
Powers. Horário no Plaza,
Astórla c Olinda: As 12 —
2 — 4 — 0 — Se-10 horns.
O RArTO — Parntoclos,. Com
Maria Fellx. Aa 2 — -í — 6

8 o 10 horas.
QUEM .MATOU ANABELA?Vitória, Copacabana, Leo-
Êaldlnu, 

Miramar, Amórlca o
otaíogo. Com Ana Esmerai-

da e Procópio. Producuo Nn-
cional. As 2 — 3,-10 — 5,20

7 - 8,40 e 10,20 horas.
O DERRADEIRO LEVANTE

Odeon, Alusku, Santa Ali-
ce, Monte Castelo o Icaral,

Com Scotty Brady o Audrey
Totter. As 2 — 4— G — 8
e 10 horas.
QUANDO O CORAÇÃO FLO-
RESCE — Império, PlruJA,
Avenida o Maracanã. Com

Kathcrlne Hcpburn. As 2 —
4 — 6 — 8 e 10 horas.
SULTANA SAFIYÊ — RlVOli,
Presidente o Art Palácio.
Com Maria Frou c Mahlr
Ozerden. Producfio ltalo-tur-
ca, As 2 — 4 — 6 — S e IO
horas.
LADRÃO DE CASACA —
Melo, Maufi e Regência. Com
Grace Kelly. As 2 — 1 — 6S e 10 horas.
SESSÕES PASSATEMPO —
Capitólio, Jornais, desenhos,
musicais c comódlas.
MARES VIOLENTOS — Com
John Wayne e Lana Tumor.
Azteca, Caruso, Imperntor o
sao Pedro. As 2 — -1 — 6 —
8 e 10 horas.
SUPLÍCIO DE UMA SALDA-
DE — Com Willlum Holden,
Jennlíer Jones. Pnlácio, Ito-
xy, Madrid. As 2 — 4 — G —
8 e 10 horas.
DANÇANDO NAS NUVENSCom Gene Kelly e Cld
Churlssc. Metro Passeio, Me-
tro TIJuca u Metro Copaca-
bana. As 2 — -1 — G — 8 e
10 horas.

À SUA DISPOSIÇÃO
DORIAN FERREIRA, técnico competente, conserta qual-
quer marca de televisão ou rádio. Atende chamado dia-
riàmente inclusive domingos e feriados.

Telefonar para 37-6053.

. !... = ;.. itlu»| aumeiiUi ét*<
ja u .it -rjaii., j»,rU.s (tanta-
tiutr, !¦-.-. nãu 1.11. -..•!.!... co-
mo nao («oderlti meamo te-
;.t. -.-iii..t, .-...hi...",<. para m
noawoe inúlilpion i-i.,!>" ¦....
ai.i.í.- .. ntiiii.. am |jr«ifltl<f
i...i t. a maioria «i- no*»»
«iurponiçáti,

HAvmez
- Um* d's camciertiU-

eaa imporinnUn d» no«M

. flm. a rorpor^i-aii {«<»r<t qualquer conttW qu« iiowa lu-
ia v|et«» .» .,-.=iunii

NOVA{£ LUTAS
r»rtMR«»gtie lluberio Men»

na Pinheiro:
-. . «ii...¦¦-. du luta !t!,.i-.

torltrii e urgiiiiUaiJos qu«
nunca, Constituímos, hoje,
um todo unido e prmxo para
lutar por neua diroitos, K
f«io lio* •- imporiantlMlmo,
lH)i>, !.-i--...-. ainda multaa lu*

ia« em quu no» empenhar»
QMMVt *!tti>* aa quais pt-u-.il.lllli-.ln ti» «=|--. -. - ».».l -t ,.-.
integral ai« .*«j sjus d* tt»
Vtgòa e a(M> fâ de Marte, #•*•
ii-...-... um serviço ao* «trttts
ito*. r %j,r.|lr|,l,- ||e rtílg \ia,
raa para iw winilmios, no*-
*« colônia de féria».

Concluindo: o* banca-
riu* precisam manter a uni-
ttade « a . »f .,: ,,-ao íorja-
daa durante noaaa lula. De-
N-emonos iodo* continuar
vigilantes em «tefesa «to« no».
rm* ..-.n-ii..- o preparado»
l«arn a conquista «i«. multas
outras reivindicações».

Aiaembléia Doi Pilotos, Aeroviáríoa e Aeronauidri
Tré» grande* osteinhlüa» terda rfalumia» pelo» m-

.ít. «lu.» «fa» Piloto», ,ti <«.i i-iit.... e Aeronautas, A primeira-.. . do* i ,i .'¦ ¦ -, dai Ju.» a legundo, «lio J, do» aerantiuta*
e. a :.-« . .r i, «lo» .ir.- .,i (.in..», !..i i. ! „-i, ms, ,.-.i.;--,n •
*rrd<i loaiotoaun pam «in« kíi» <i* detnarehe» «7» ijuestãt,
du i^duio du mun»r,r<. ,i< »,i/,i.,.,» iif«t a oiommio nun
t-..»-.< r-.iiiic fria» tmprem». O» Ire» *ifti»f<ifo» upelam «f — li 5 O* lltt. o l«li|<>D /«UU .jili, « ufllj-ti i-f.l.,1 rÜI (IIIISKI, pai»
ptlerdo »dir .ii» n**tmbJeU-\* o* de»tmo* definitivos d»
flfMUNMtta

SINDICATO Df) TRIGO
CONTRA A CARESTIA

Huberto Menete* Pinheiro-"Salmo» da luta mal» forte*
e organisado» ave nunca"

campanha — continua o dl-
rlgente sindical — íol a ra-'--!¦¦¦¦ com quo •••!:• -t-tilmoa
o aumento de vencimento».
Decorreram, com efeito, un»
três meses desde a uprova-
cüo de nosaa tabela ale h
nossa assembléia d« apro-
vacfto do» 38%, espaço de
tempo, como to ve,peque-
no. Isto se deve à unidade
e a organbicio tanto refjlo-
nal como nacional dos ban-
eârlos, que cerraram filei-
ras em tomo do» sindicato»
e de nossa Comissão Exc-
cuttvn Nacional. Constitui-
ram-se numerosas comissões
dc bancos, que levavam aos
Iwincilrlos as resoluções do
Sindicato, ouviam suas su-
5?cst«ics, preparavam, en-

DELEGADOS
FERROVIÁRIOS
AO CONGRESSO

DOS SERVIDORES
Os ferroviários dn Lcop

dlna, e massembiéia, clejr-,>
ram para delegados no UT
Congresso Nacional dos Ser-
vidores, a ser reallzadoo, nn
Bahln. nos próximos dias 1'
a 7 dc itilho, os seguintes
trabalhadores: Geraldo Ro-
chn. compositor, de Praia
Formosa; Antônio da Con-
ceição, íoguista, e Luiz Li-
ma Saldanha, maquinista,
ambos de BarSo de Mana;
Jassi Barbedo, mecânico de
Campos, no Estado do Rio.

Sfto alguns dos muitos de-
legados, que representarão
os ferroviários da Leopoldi-
na no importante conclave
nacional. Seráo eleitos, ain-
da, os delegados de Cachoei-
ro de Itapemirim, Porto No-
vo, Ponte Nova. Bicas, SSo
Geraldo e Niterói.

Ô Sindicato doe iYabalha-
dorwji na ludii ¦• tk» Trigo
enviou um telegrama ao pre-
reiio Negrão de Uma proie».
•ando contra o piano de ele-
var oa preço* ao» iranspor
it». Nana mesmo telegrama
o Sindicato do Trigo prole*-

ia tontra a poliuca de sr.
Kubitschek, que vem tAti-.au.
do uma verdadeira nuetM&o
de aumento» non gênero» de
primeira neocMidade. O tele-
grama ê afMilnado pelo pret>l-(Imii». »r. Waldemlro Uns da
Silva.

RADIO E TV
S-HMMHI JUAU VALfcNIIN ——¦"-
r^ARA FALAJl com franqueut, sonio» nte«mnft A do wtm-¦ b* r.iv^n.ln. Nem por Utto, rntrHiinto. deixaiiio» d«» ri>>.
lar dos demiti, ritmo-., como a vitUn. por exemplo. Apcnai
arhitnHis quo o multo distinto ritmo vienense foi de h& mui-
to superado, .lias gostamos da vmls*. Principalmente depois
«iue nssMlmtM terça feira Ultima, àa 19.Í0, na Televisão Tupi
Canal 6, a história da Valsa, do programa «O QUE OS sr.
LOS CONTAM».

Trafavae de uma prnduçã» (!«• Sauglrardl .li., conhctidii
MCrltor, Jornalista o folclortita, nL-m dc vitorioso produtor
de rádio e t.-lt-t Imo e de Alberl<» Carmo, nos«o companheiro
de red»rfio <• renomado fllatellsta.

O programa ó bem lolfo o agrada em cheio. Anterior-
mente, tt-sslstlnioí. ao prognwia dedicado aos ^los edltatloii
em homenagem ao índios, que contou com a participaçãodas alunas da professora Eros VolrWa. O de terça-relra dl-
Uma tevo a cooperação do Corpo de Baile do Teatro Muni-
clpal, que dansoii lindamente as valsas de Strauss e Lenner.

O programa foi lodo muito bom. Uma verdadeira aula
sobre a valsa, entremeada d* números corcogratlcos quo tor-
naram n nula ttinda mais Interessante.

O Corpo do Bailo do Municipal apresentou um traba-
Iho de conjunto, nflo havendo, propriamente, figura a desta-
car, apesar da elegância com quo se apresentou um dos bal-
larüios.

Vale a pena assistir ao programa de Alberto Carmo o
Sangirardl Jr. pois Instrui o diverte, ao mesmo tempo,

A (ilrceão ó de Mário Provenzano «¦ mereço elogios. Fa-
/.•mos restrições, apenas, a iluminação, rhela de escuros e
claros. Esse negócio do cloro-escuro é multo bom cm Bem-
brant. Em televisão gostamos de ver ó claridado total, prin-
cipalmente quando há bailarinas cm nçao...

NOTAS

ConferèucU
dos Gráficos

Tua lugar hoje, dia 30, a
lii»i3l'iv>'«" da 1 Conferência
titt* . t .1. il!i...!.-|f (.lati.-.-
tio D.F. Em confertnclít it-
rã »eu lermltiu no dia 1' de
julho. Repr*í*mantc* de dl-
versa» empreita» e oficinas
giAdeas estarão pi» -• m-j
ao grandloít. eonelav*.

Trigo
O* trabalhadores m indú*

iria de trigo, «etor de moi-
nhos , voltarlo no próximo
dia 2 a »« reunir em grande
a*»emblét*. para apreciar as
demarches da mcM-redond»
qua naquele mesmo dia |e
rA lugar no DNT com os «»m
pTOgadofM, A assembléia es-
tá marcada ptrn As 1? horaa.

Marítimos
Hoje, As 17 horas, .ierA rea

Urada uma grande concentra-
çflo em frente à CAmara Fe-
deral. pelos marítimos quefarão entrega aos deputados
do um memorial dcniinclnu
do o plano do prc-sldente Ku-
bllschek para entrangular o
Lóide Brasileiro.

Cooperativa da Light
SorA i«-.iii.-...i.i hojo ilhi

X uma assembléia da
Coopt-raiiva da Ughi. a Um
de tratar da destituição dot.
..tti.-i- membro» «Ia direioría
o a eleiçíto de novo» dlrlgen-
le». Blperuo a vitória da
chapa Misael Cavalcanil-
Manoel Itlcardo.

Mestres Maritimoís
O .Sindicato Nacional do«>

Mestres de Pequena Cabota-
gem e do» Contramesires
em Tranipone» Marítimos
prcmoverA uma assembléia
hoje. dia 2». A» 17 ho

ras par« tratar da prevHao•rcameniárts do próximo
sao.

Trabalhadores
»m Olaria

O Sindicato dos Tntbalhn-
dores nan Indústrias dr
Olaria c dc Cerfimlca do Rio
de Janeiro promoverá uma
usembléla geral hoje ás 18
horas para tratar da dlscus-
sAo e aprovneíio do jirevl-
sAo "r ..-imi-ni; ri. do próxl-
mo ano.

Eleições no Sindicai?,
Do« Estivadores

iffipfio r#aUiÉ4f}4i m piT)Mmo dt» 1.» dt> julite «. «"5,
MM paia a R0VS dirsten,
g gfigôate do, EmS
m do juo dt» J«melre, Dua,éiiapaí, concorrem „ pte{MA primeira é etimbe^ndu m
lu ST. Lull Atialbeiia rio»haiittt*, a ?etftiHíta e «mi*«
iKcailrt |te)d *r Klíe?ei n.t^ni»

Cerveja
Sefc-uiula.teira proxmi, uití horas, no Dnartanenia

Na.-ioital do Tiahalho «n«
reallüatia uma mesa redon.
da jwra ilehalar a quesis*'Io «tumeniQ »alariit| dos tr»
telhsilores na lndilHria ri^Cen-eja « Agua^ Minerai»,
(In Híti de Janeiro

Mármores
O Sindicato d»» Trabalha-¦ i. - ua ii.tuMfi., .... i ,

iraçAo tle Mármores, Caicireoi « PedreJxu reaitjtar.,
nmanhft, dia .10, As It" h«
ms, uma acsemblél» a fim
de tratar da dl*r>i»*a«i ¦
aprovação da prevlsio orça.
meniária do próximo an«

Comissários
Sindicato Nacional dei

ComU*arlos da Martnrm
Mercante promo\-erA boja,

As Ifi horas, uma aiuemb|t*i.i
nara dlscusslo e aprovacin
da previsão orçamenUrit
pani o exerddo do ano tltv
«Inuro.

Metalórgicos
Para esclarecer aos tt»

halhadorea sobre a» demar-
rhes da que»tAo «alarlal,
lesta de aniversário da poí-
se da Diretoria, construçsn
de íede própria e outros
assuntos do Interesse d»
< «irporaçSo, o Sindicato do«
Metalürirlcos, Mecânicos «
de Material Elétrico, reall-
wira hoje. A» 19 hora», um*
,-jrande assembléia.

TESES
Chamamos a atenção

de nossos leitores parn n
sórie de artigos que vi-
mos publicando sobre o
Congresso da UNE, dos
quais podem ser extraídos
substanciosos dados e su-
gestões para a elabora-
çáo de teses.

meurnSp
__-_-«_B(,,*\ ^-^0»**-. | j/m

&*stW*»*le»tengrnE»»»*»s1»sr»^

% A Verdade I
I é Esta 1

ISO 

quem tubrlcu pude Ú
orerecer vantagens úessB %
espécie: Calcai de Albe- ine CrS 300,00. Calças de f„ Tropical Brilhante. CrS gá ¦.>'.•( i.oo. Calças do r.rim i

§ CrS 85,00. Rua da Air&n- @
g dega. 318 — 1» andar, g
P Rua Vinte de Abril, 7 — S
% IoJíi. Atendemos peio re- S
0 embAlso. ;|

Uma Uns notas desta se- i
ção saiu truncada. Vamos
repeti-la: No próximo dia 115
de julho, será realçado o en-
lace matrimonial da filha de
Ellzetc Cardoso, A cerimônia
religiosa terá lugar na igreja
da Candelária, ás 17,45 ho-
ras. Terezlnba Carmelita 6 o
nome d» noiva.

Ha muito não ouvimos
José Tobias. E é pena,
pois o jovem cantor da Rá-
dio Tupi possui uma das me-
lhores vozes de nosso pais.
A direção daquela emissora
devia programar o rapaz
com mais freqüência e dar-
lhe, inclusive, um programa
semanal.

ifi 5JC 5jí

Por falar om Tupi: a gre-.
ve dos músicos continua f ir-

me. O sr. João Calmou nao
conseguiu trazer do fora um
músico sequer para precn-.
cher o lugar vazio. Os músl-
cos associados dos Estados
negaram-se a furar o movi-
mento Iniciado por sous co-
legas do Itio Bonito!

* * *
Hoje é sexta-feira: dia

do programa «Balança, mas
náo cais-, «Marlene, meu
bem», e «Jararaca e Rati-
nhoj-, todos na Rádio Nacio-
nal Na TV-Tupi teremos Dó-
ris Monteiro, bonita, princi-
palmente agora que está
mais gordlnha e cantando
multo. Na TV-Rio, haverá o
«show» de Carlos Machado e
o «Museu de Cera», de Iara
Sales. Uma noitada muito
boa para os ouvintes e os te-
lespectadores.

ACORDO DE
UNIFICAÇÃO
Segundo apuramos, os en-

tendimentos estabelecidos en-
tre as diretorias da UNES
e da UBES. E chegaram
a bom tórmo. sendo fixadas
as bases para a realização
do um Congresso de unida-
de. Consta mesmo que teria
sido registrado ontem, em
um dos Cartórios desta ca-
pitai, um acordo firmado
pelas tluas entidades, visan-
do a osso objetivo. Afnanhíi.
possivelmente, voltaremos
a tratar tio assunto, com
maior riqueza do detalhes.

j 0 Frio Está At 11
I§ Huiov.r.t sem manga %S CrS 120,00. Sueters c-um 2 g
% cores CrS 250,00. Paru K
jP crianças sueters úc lã P
§2com veludo o f. ¦¦no eclalr «
ã a CrS 160.00. Suetero de jg
flá 

cora 3 cores « CrS g160,00. Colete com bo- g
& toes CrS 150.UO. Sueters g
gs colegial com botões CrS g?
g 1-10,00. Amuury. Ruu da i'ó Air&ndega, 31 — lv un- %
jã dar. Rua Vinte do Abril, B
g 7, loja Atendemos pelo íf
^ reembolso. ã
^jjt^m^v^a^^^w&^^mvl

Sindicato dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos do Rio de Janeiro
Sede: Rua Camerino, 66 Fone: 43-3101

Reunião dos Motoristas, Despachantes
e Trocadores de Ônibus

A Diretoria do Sindicato convida todos os motoristas,
despachantes e trocadores que trabalham em transportes
coletivos do passageiros, a participarem da reunião de
classe que se realizará em nossa sede social, na rua Carne-
rino, 66, no dia 2 de julho tle 1956, às 19,00 horas, a ílm
de tomarem conhecimento do julgamento do dissídio co-
letivo do trabalho e serem orientados em face das amea-
cas provocadoras dos empresários.

Esperamos a presença de todos os companheiros

UNIDOS SEREMOS FORTES

Rio dc Janeiro, 25 de .junho do 1956.

ANTÔNIO COUTINHO HALE. Presidente.

Sindicato dos Trabaihadores em Empresas
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro

Sede: Rua Mala Lacerda, 170

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados que se acham em gozo cie açusdireitos sindicais a se reunirem em ASSEMBLÉIA GE-RAL EXTRAORDINÁRIA, no dia 2 de junho p. vindouroem primeira convocação às 18,00 horas e se não houvernumero legal, em 2' convocação às 19,00 horas desse mes-mo dia, para deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
M-ao Le,ltur?' discussão e aprovação da ata cia Assem-bleia Geral anterior;

b) Traçar rumo visando solucionar a questão dopagamento dos salários atrasados; e
O Deliberar com referência as moedas divisionárlas

para troco. -%.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1956.
ANTÔNIO JOAQUIM C. DE VASCONCELOS

Presidente

¦--^-—--------------.---«-----.-—-_-_--—________ ii, ¦———_.-__-_________________.

-J&áÉÉft ~ •" J §'•• -\_>- ^<í^ííft^^ cio construir invdia.c-
l^ilii^-lffli^SEa^iE^^^Rl-ffi^Sfe luÍPL-*Á rnente.Onibusàper-
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I iLlIliLl^lf'4 MU MLfeçllilIfL UL I vUUwnHp^è^J^^^: e útil visita; a© lotes-
A melhor ep©rtunidod© d© momento ^^^^r^fW^^ mento, sem despoja
LOTES 110 MINUTOS OE CAMPO GRMBE ^^^¦| «»compromisso.

Chácaras desde 1.000 m2 
'^Ê^^^^^WWWa

0 |irilí" ('n ^^^IÍ™^-_r "^^^^
írS 26.000,00 ^wÊÊW li|

?EHitITORiflL ^^^ Tels.
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CONGRESSO DA UNE.

4 — Os Estudantes e a Carestia

O 
aumento do custo de vida vem atingindo num ritniu

crescente a população. Nos debates travados dia 25 úl-timo, na Comissão de Salário-Minimo do Distrito Federal
os representantes dos trabalhadores, mencionando dados es-tatisticos do IBGE, mostraram que nos anos de 1948, 1953
e marco de 1956 os índices do custo de vida se elevaram
respectivamente, a 102, 215 c 318. Estes números alarmantes
explicam o íato, segundo a ONU, de ser o Brasil um dos
primeiros países na espiral da carestia.

Esta situação agravou-se consideravelmente este ano
havendo alguns aumentos espetaculares, em relação a de-
zembro de 1955, de utilidades de especial interesse dos cf-tudantes, conforme os dados seguintes (Diário de Noticias,
19-6-1956): Alimentação Arroz, 51 por cento; Feijão, 38 porcento; Carne, 28 por cento; Pão. lu por cento; Transportes:
Bonde, 50 por cento; Lancha.'-. 22 por cento; Trens (Leopol-
dina), 100 por cento: Culçmlo, aumento até 100 por cento:
Vo3tuárlo, aumento até Si) por cento; Diversos, aumento
até 20 por cento.

Devemos acrescentar quo os estudantes são atingidos
especificamente por majoração dc preços não computados
nesses cálculos, como no caso das taxas e anuidades esco-
lares (incidindo sobre 42 por cento dos universitários, quecursam escolas particulares) è do livro didático.

Os estudantes esperaram inutilmente por medidas do go-vêrno em defesa de sua economia. A Portaria '108 da COFAP,
congelando as anuidades, íoi suspensa; em lugar de dispen-
sar de ágio o livro didático importado, conforme pleitearam
os universitários, e os livreiros, a SUMOC, em 20 de abril úl-
timo, elevou esse, ágio em 100 por cento; em todo o pais
passou-se ã prática dos aumentos escorchantes dos trans-
portes urbanos, passando o governo a advogar, abertamente
a causa dos especuladores c cia Light.

Os pretensos déficits das companhias não passam de ar-
tificios de contabilidade, mormente nas companhias subsi-
diárias dos «frustes» estrangeiros. Os aumentos de sala-
rios não têm afetado os altos lucros dessas empresas. De
1918 a 1954, enquanto as despesas de salários no Distrito
Federal aumentaram do 161 por cento, os lucros das em-
presas aumentaram de 175 por cento (dados do SEPT). A
Light, para conceder um aumento de 22 por cento, tevo en-
campada pelo governo a sua pretensão absurda de uma ma-
jòraçãò de 100 por cento nas passagens.

Em íaee dessa situação, os universitários têm-se lança-
do, em impressionante unanimidade, em memoráveis cánv
panhas em defesa da economia popular, lado a lado com ok
secundarlstas os sindicatos e todo o povo. Advogando solu-
ções exeqüíveis, mostrando às autoridades o caminho a se-
guir, os estudantes obtiveram as primeiras grandes vitórias
na luta contra a cai'estia, em todo o país, particularmente
no Distrito Federal, Niterói, Vitória e Florianópolis. Em
São Paulo, os estudantes e os sindicatos mantém uma luta
sem tréguas contra o aumento dos transportes. Tendo à
frente a UNE. os estudantes universitários e secundários,
ao lado dos industriais do cinema nacional, lutam pela re-
baixa dos ingressos de cinemas, cuja maior parte vai ter
aos bolsos dos arqui-milionários produtores estrangeiros.

O Congresso Nacional será a ocasião dos estudantes de
todo o pais trocarem as suas experiências vitoriosas e or-
ganizar, de norte ao sul do Brasil, junto com os sindicatos e
toda a população, a luta permanente contra a carestia, le-
vantando uma reivindicação concreta: participação dos es-
tudantes no Conselho da COF>»P, para defender ali os seus
interesses o dc todo o povo.

Nós, a Europa e o Intercâmbio

®£F«t mmmiin
Ue tucki pa.-a tudoti. Ambiente drnrlrnelra urderri. Hua éadri, Br-nesto, so - tel, va-4491 - saúde.

a

Lotes ds 12x30 a partir de Cr$ 22.000,00
Prestações sem juros desde Cr$ 220,00
o de 15 x 50 a partir de Cf$ 26.000,00
cm prestofões de Cr$ 260,00

~ Clfl. DE EXPBHSfiO
"Há 33 anos só vende terras que valem oure"

Rua Visconde de Inhaúma, 134-3° andar

CONDUÇÃO Ca,ST(/IM
Venho hofe mesma c;.nfío-
car os nossos plano* de
venda o retarvar o itm
lugar nas temlnbaneías
«spoclofa poro ver oti tt-r-
rxntu, sem despesas ou
comsromisfo.

2;
23-2188

^.tei-.tíi <1íq3 úteis inclusive
sábados çfé 18 horas

Mttdtitis sarraüas ,-. tpErsitiv.Ja.6. matíi-lals par» cufttstruc&nem genti - preços nunca vis-tos que et, ,-o CAMARADA* ca-
?! f"?.r' Rüa Marta ' 

Tefeelra.ia — Osvaldo Cruz

lEILÒÊlRÕ""""
muum

-elloerru püpilco - Hreaios, mé-veis, terrenos, etc. - Éseritíriode seção de vendas: Hua da Oul-(anda 19 Tel.: 22-141»;

.MOR
Manoel Torres Barbosai3xt-«'uta qualBquer ijervtcus dcmoveis estoradus, colchões demolut, capas, cortinas, 'iecoru-

coca do lur ..- íaíõrmi.»- «ín gerai.Ru»> GonzítKa ouqt,- Hili rel.i.M).a:-il7 .'itr.-ninènii,!, <em oom-iiriirnJíioa.

¦JOÃO í}. LEITE
í.é£èt!uiivqys. trarntt«;rt»ni'laS, or-eaiilí.....iih- om gtra,, _ncrlt«ur_s.--.'iaírittiiíos, des,ijiií!0. ítc.üa» Sléslr,©. ÍJ ¦„ 13» 33_ i

£\S estudantes austriacos,
vem correspondência diri-
gida à UME, referindo-se ao
convite para participar do
Festival Internacional Es-
tudantil do Danças Folclò-
ricas, fazem uma afirmação
que dá bem uma medida do
conceito do Brasil no ex-
terior. Justificando a acei
tação do convite, afirmam
os austriacos que teriam
prazer em vir ao Rio de
Janeiro, uma vez que gos-taria de intensificado inter
câmbio com os estudantes
argentinos!

Sabemos que na Europa
o ensino da geografia não
é tão sério como o daqui
do Brasil. É um fato. Mas
é evidente que o «cochilo»
dos estudantes austriacos
corre por conta da má propa-
ganda do Brasil no exterior,
o que leva a supor que o
Rio de Janeiro é a capital
da Argentina ou que o Bra-
sil é um quintal dos Esta-

dos Unidos... Por isso é prin-
cipalmente responsável a
poiitica exterior de nossos
governos, que fazem o Bra-
sil caudatário dos EE.UU.

Além disso, quando os es-
tudantes brasileiros pro-
ouram intensificar o inter-
câmbio com os seus cole-
gas de todo o mundo, a exem>
pio da visita de Chaudhri e
Herrera, aparece um Luna
Pedrosa qualquer, deseobrln-
do-lhes propósito «subversr
vos» e adotando medidas odi-
osas como a que vitimou
aqueles visitantes.

A afirmação dos estudan-
tes austriacos põe em cau-
sa a questão" do Inter-
câmbio com os estudan^
teg de todo o mundo e os
estudantes brasileiros, atra-
vés de realizações como o
Festival da UME, saberão
intensificá-lo, dando ao mun«
do uma visão do Brasil ver-
dadeiro, de sua grande teu
ra e. de seu nobre povo.

m

DECORADOR E ESTOFADOR
Decorações internas em geral, reformas era estofa-nos üe todos os tipos e capas. Tratar pelo tel.:42-5046— com Paulo Fernandes.
Apresentando êste anúncio, r, cliente terá Í0% *°

desconto.
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JOGA A POjraTÜGüfSA CARIOCA HOJE CONTRA O Ü.D.A. DE PRAGA - A equipe carioca da Associaçjio Atlética PoiIttptiêsa
; realizará hoje em Praga sua segunda exibição, enfrentando o forte conjunto do U.D.A., que recentemente abateu o Botafogo por 1x0
a*>'*»'***'**''***t'V'-*A*'V**''*****-'V>*»'**»^^ -<v*^,v*-^»>^M»^MMaw>«tMa

MULTADOS
OS URUGUAIOS
PELAA.U.F.

M< .r. I l.VIDf.o v«. -
ÍAI-Ti - A Associação
Uruguaia (te FootUall
5:i.i.-.- forte* »*!••>.'-••¦--. de
cai-.ter econômico, aos jo»
gaitorei urugaítM que t-¦

! ram expulso» do campo
no encontro de domingo

í último, no Rio de Janeiro,
j entre ai seleções do t'm' 

guai a lu.>•!!.

SERÁ' DELBNEAOA HOJE II EQUIPE DO BRASIL
PARA 0 JOGO DE DOMINGO COM A "AZÜRRA"

Seu Dinheiro
i Suado

Am***) ai. . .. t .
i'„,.,.-,., ,t.iun,| , m

g at> n ....... yjmt, uajjg
á ¦> - 4» AM4«.lr<», >.-> Z4 u ».,.i,i ,t«» vim* ¦)«
á *''"> >• " * AI(*H|««U|
letW r«H.t«.i»si.

^¦¦¦¦HMHssWstsVssssssV

A hora quo os brasileiros estarfio ensaiando, 15,40, os italianos desembarcarão no Galeão,
procedentes de Buenos Aires

*M ^»j^^^' J^*iSiLiL*Wa*'i jL-tiàrr A\a\\\\v
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^M$lÊÈSsa\aWÊísa\W

Jt£L*m\\\aW "

PARA NILTON SANTOS

CHEGOU O BRASIL A VICE-CAMPEÃO MUNDIAL
PORQUE TINHA JOGADORES EXPERIMENTADOS

NILTON SANTOS
¦^mMmmsmmsms,

t o Fim
do Mundo

Kstt «no o fnu e forte
Sueter dt là cum fel-'^ 

tru >i CrS feü.uu. Culele de
S? I» cum feltro CrS 180.00, g
g Amuury. Rua da AlfAn- 2
gdegu. 31» - 1» andar. 8
g Rua Vinte de AOrlI. 7, ra
f. loja. Atendemos pelo ro*'4 embolso.

i&IMNMHM

Para ruim o Brasil tó
• !••.: ti a vice-campcao mun*>
¦tiu do futebol, «in 1050,
porque tinha Jogadores >• --. -
rlmentados. v. ¦ falar mui*
to cm n-i."..'... • do valores
como te n!-.-... ¦...!..• o >m-
lo do nona* selccoe*. M •*
por experencla própria, pot-
<o afirmar que oi novos nas
dltputat Internacionais ficam
com os nervos a fldr da pele.
Da trcmcdclra cm todo* eles
o até os mais calcjatlos íl-
cam ncrvcsoi.

Era assim que o grnndo
;.t,:i:>-ir,, do Botafogo NU-
ton Santos fnlavo, sem pipa»
na linr.ua, nos jornnlstas e
a quantos o abordavam na
tribuna destinada a Impren-
aa, na MnrncanS, por oca-
filio do Jogo noturno do 4*
feiro, entro Fluminense e
Espanhol.

Como todos «abem, Snn-
tos participou da excurrao
do selecionado brasileiro a
Europa, Jogando cm Portu*
ga|, Suiça Áustria. Tcliecos-
lováqula, Itália, Turquia o
Inglaterra. Após osso roteiro,
incorporou-se A delcr*açao de
seu clube e ainda andou pe-
la Alemanha, Holanda, Fran-
e Espanha.

ATÉ EVARISTO SUMTU
Santos diz que até Evaristo

nao rendeu o que se espera-
va dele, deixando-se domi-
nar pelos nervos.

No Flamengo é aquele
Evaristo que estamos acos-
fumados a ver: Impetuoso,
oportunista e goleador. Infe-
lizmente, na seleção foi mui-
to diferente.

NUton Santos deixa claro
que houve muitos erros que
poderiam ser evitados, mas
nao os aponto — "nao sou
técnico" — esquivando-se

Sem papas na língua, o zagueiro do Botafogo
faz interessantes revelações numa conversa
despretenciosa — DA tremedeira em todo
mundo nos jogos dc importância - Sc Jordan
fôsse convocado... — O Botafogo o Amauri
vão brilhar no campeonato — Os húngaros

das perguntas indiscretas dos
repórteres.

Mi-**mti i im conta mais
alguma coisa. •> ¦. por «:;«»»•
Pb, quo Roberto fui um uS
ganto i i-ti.i a Suiça e De
boidi só falhou no Jogo com
a Itália, abafando cm todos
os outreg. No entanto, os
quatro jogadores do Flamcn-
go quando checaram entra-
ram logo na seleção. E fa»
zendo blaguc:

— Sc o Jordan fosse c;n-
vocaío, até o "papal" nriul
pederia o lugar...

OS JOGOS
Sobre o prello com a In*

giatcrra, :.--..•- fria que
jogamos pessimamente c

,wsm<smti.^'*x»a»»*»aasW»»W^

multo nervosos. Knquanto
o «t-JiigllMli Team», um gran*
de quadro, atlas, Jogava fA*
cil e brilhante, os brasllci*
ros chutavam a bola dc qual*
quer maneira. Outro grande
adversária encontrada na ex-
cursao a Europa íoi a Tda-
cosloviiquia.

— Vocês vcrüo no Mara-
canil como os tchecoslová-
ce» jogam bem.»

O BOTAFOGO. AFINAL
Mas. alguém na rodo que*

ria saber da campanha do
Botafogo. <Como está a equi-
pc para o campeonato?»
«Quem abafou?», eram nlgu-
mas perguntas dirigidas ao
jogador.

Santos atendia a todos
com prarer, contando:

o Botafogo lucrou mui-
to nessa temporada pois opa*
nhou conjunto. A equipe vai
brilhar no campeonato e vo
rés •.¦>.> ficar de boca nber*
ta com o Amauri O garoto
esta pegando tudo. Temos
ainda Tome e Domlclo, am*
boa em grande forma, «br|.
;•••'• pela posição e um
Alarcon multo oportunista
rmidluvado pelo filho de ''.-¦
ré. Wilson Moreira, que é
uma revelação.

Por fim. Santos confessa
que o seu maior desejo era
ver os húngaros, mas que
nn época que o Botafogo
íol a Hmgria éle estava com
a sclcçno.

Continuam dizendo ma>
rnvllhas dos húngaros. Os
meus colegas de equipe me
contaram que o combina-
do Klnizsl-Honvcd sò nao

Com t-r-n.tn expectativa
e*U tenda auuanM-i*» o «t<
Mio do» brasileira* hoj« 4
l-i.lr r... SÍ« J J» :»il... do
mu»! taira a escalaçâo do qua*
dn> «ue enfrentará es itali»-
nos ¦'-¦-.-,.••• no Maracanã,

O trrinador i --¦¦¦> ¦ Coita
Provavelmente man<*ra a for*
i:. •>.....' que vem j¦>:¦»'¦ t • in*
rluindo talvri o médio Nil*
ton Santos no lugar d» Hélio
e Álvaro no t---t*a do Milton,
cuja rendimento contra os
uruguaio, foi dos mais 1 raros.
Kntrelanto ventila^e a hlpA-
tese do lançamento de Uidi

na lugar d« Milton, r»a«sn<!»
Ai.-" > para o .........>>j oa
o'.-._< cm a -'¦¦-'•''. ¦>¦.- ¦ a Ue*
tt!.!-* i..a.u. ,i. '.\» manttlra
o ataque Integrado por Cana-
tio, t>. ¦'. Álvaro. Ziilnho e
i • -.iriíJ No -n.ii;. colcUvo.
i'..ü c /:..f.t:. formaram na
ofensiva Ulular. mas prendt*
ram muno a bota i¦¦¦.. ...i.-a.n-
do a.- aço*» d- Canário, Ixâ»
ni-as e Ferreira. Por Isto nao
c ¦• ¦¦ ¦- de uma !..;¦•¦.--.. o lan*
>..i:-..:.•.., de !'¦:. na mesmo
ataque em que figura ZlrJ*
nho. Si mente no cx-relcio
de hoje i.».:, dará a pala*

vra final dellaçattdo • céu*
junto. ,
CIU.UAM 08 ITALIANOS '

A rm-fmta i. * quo ,, bra*
SlUlrOS r:*. .. . ...=.. .,1.1-.,
la.tu. e« Italiano* dtveabar*-
raiáo ne .....•:. d» »;.-
l»áo, procctknt*** de Uuenos
Altas, A «Aiurra» «irá lnte<
«nula *l» «ua fârça máxima,
•H-ntio que o t.ii..".-,, atacante
M :.:.. ;. qui ntu. «o «xlblu
na Argentina, já •« ^nconlr»
no l::-. tentto .-:.. ,;j.i„ ante*
«ntem. A deleKaçáo italiana
fk-ara hoipruaua no Uegento
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*i***^-»**^4né^Amm,******s*Mt*t*a^.t»\m***da^*tá*isêast*a)*

tlTIMAS
NOTÍCIAS
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A C.B.D. resolveu atendei
o pedido do Flamengo dis*
pensando Paviio da seleção.
Para o lugar do zagueiro
rubronegro foi convocado
Pinheiro. O treinador da se-
Jrx-.*iu hoje £crA contra o
K :.'.-.• . . ¦.:. I . o ti.-l-
nador Inclinado a efetuá-lo
na parte da manha, cm
Sao JanuArlo.

-OoO—
O América JognrA amanh.1

-*?--**W'^.-«-;^'at?í**--tgs.«ffty-jKyy^y-Kf.---".^ «i*-f----*j>-v<«M>m -s«»>-j 
|
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Ôtiea Continental
Kua Senador Dantas, 118 I
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. ft noite na Capital bandeintn-
deu no Botafogo de mais dc te contra o SSo -*aulo F.C.
seis a zero porque não quis.» ! que abateu anteontem o

Porto por 2x0, ésse Jogo
faz parte do Torneio Inter*
Clubes.

—OoO—
Também pelo Torneio In*

tcr-CItibcs Jogarão domingo
A tarde, em Buenos Aires,
ns equipes do Fluminense
e do Boca Júnior.

-OoO—
O Vasco estreará nmanhfí

no Torneio tle Caracas en-
frentando o Real Madri.

—OoO—
EstA marcado para ama-

nha o embarque do Flamen*
go para Lima, afim dc cum*
prir nlmins csmpromlssos
naquela Capital.

A representação do Exprcssinho qua foi goleada pelo
Barra da Tijuca

SURPREENDIDO 0 EXPRESSINHO
Façanha espetacular do Barra da Tijuca,
escore 6x2 — Preliminar 2x1 Expressinho

Uepots da notável exibição
do Uxprct-rinho da Tijuca
frente o Filhos de Süo Jorge,
ninguém supunha que n mes*
má ctiulpc oito dias após

ÍOsst; goleada cspctacularmcn-
te por C x 2.

O autm- desta façanha foi

HaJOOl
¦maneiras
de^erganhar

dinKeiro...

J-T pft <&m o, ssjjr

Üns ganham com
a garganta...

Outrcs ganham
com cs mãos...

Hâ quem ganr»>
até com os pés...

"^ ^^ ^^ ^ãa*\»1»s\\\\\\wBÈa^ -^
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loteamento urbanizado, à beira-mar, servido por

linhas regulares de bondes, ônibus e lotações,

dotado de luz, força e água em abundância e

abastecido de gêneros alimentícios pelas zonas

produtoras de Campo Grande e Pedra de Guaratiba

loloomento Inurllo no 9.» 0/7cle
iV> K G. 1 tob n.oi 227 « 24*

Lote. a partir de Cr$ 40.000,00 (Gleba B)

em 100 presteções
SEM juros I

MAIS UM NOTÁVEl EMPSEENOIMZWfO 0*

CpPüll SOHSIOWS CWlíI
avnid 15 cio Maio. 13 • 17.° andar - Tel. 32-958»

No Mé.er; Clna Imperotor - Loja "G" - Tel 29-4687

on» 32-9688)

IDE
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mu •••.'.•
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PLANIl

CINELANDIA X LISBOA
Vencedor: Cinel&ndia '1x2

Preliminar: Cinelândia 2x0
Artilheiros: Vino (2) Ari
(2) pró vencedor. Renato e
Caveira pró vencido.

CILELÀNDIA: Alcides;
Djalma e Vanir, Waltinho
Odair e Charuto; Vino, Ani-
bú (Geraldo), Sílvio, Renato e
Pereira.

LISBOA: Mauro; Bruno e
Cardoso; Silvio, Hélio e Car-
linhos; Caveira, Cuica, Chi-
co, Pereira

A.A. INHAÚMA
X

PAULA FREITAS
Local Inhaúma

Vencedor: Inhaúma 3x2
Prleiminar: Inhaúma 2x1

Tentos: Lindoval, Jorgi-
nho e Lindoam (1) cada pró
Inhaúma e Efraim (2) pró
Paula Freitas

PAULA FREITAS: Joe;
Alberto Santos; Arllndo, Jo-
sé, Vicente; Ebraim, Efraim,
Eugênio, Souza o Brando

A.A. INHAÚMA: Noca;
Arnaldo e Lino; João Lin-
doam e Odilon; Jorginho,
Lindival e Osvaldinho (Dar-
ei).
PALESTRINO X IPIRANGA

Local: Praça Carmo
Vencedor: empate 2x2
Preliminar: 3x3

Artilheiros: Manoelilo e
Milton (1) cada para os lo-
cais e Rosalvo e Derval (1)
cada para o; visitantes

PALESTINO: Nilton; Ro-
salvo e Fizinho; Beo, Carlos
Ile, Derval, Walfredo. Darci,
Roberto e Esquerdinha.

IPIRANGA: Caetano; Le-
co e Jorrei Luiz., Serpinho
e Djalma; Capela, Metade,
Manoelito. Nüton e Esquer-
da.

CANTA GALO
X

NOVO ORIENTE
Local: Ipanema

Vencedor Canta Galo 2x1
Preliminar Novo Oriente 1x0
Go>s: Nilson p Ties

CANTA GALO: Batista:
Ernesto e Cleber; Juquinha,
Palito e Toninho; Zezinho,
Ornélio, Nenson Tião e Cor-
e Cornélio.

NOVO ORIENTE: Germa-
no; Mazinho Nônô; Mauro,
Leandro Almir; Jorge, Juve-
nal, Geraldo, Vává e Nande

Obs: O cotejo teve um
transcurso equilibrado e mui-
to corrido encerrando-se a
1» fase com o placar em
branco. Na fase final os vi-
sitantes fazendo Valer sua
clas-e conquistou dois belos
tentos que lhes garantiu o
triunfo.

CORDOVTLENSE
X

7 DE SETEMBRO
Local: Cordovil

Vencpdor: 7 Setembro 4x1
Preliminar: 7 Setembro 3x1
Tentos: Pró vencedor Djal-
ma e Aírton (2) cada pró
vencidos Prirnor (1)

CORDOVILENSE: JoSo :
Tuza e Leitão; Mexicano
Walquer e Júlio; Primor.
Paulo, Farias, Aido e Es-
curinho.

7 SETEMBRO: Beleza: Bil
e Getúlin; Zizio, Caboclo e
Raimundo; Djalma. Jair.

Flávlo, Aírton e Tiüo.
Obs: O grêmio de Cêlio

Saucos que vinha com bri-
lhantes atrações constituin-
do- e numa grande atração
da Zona Leopoldinense. so-
írcu sua terceira derrota
consectiva. embora venha
fazendo boas partidas. A
torcida alvi-rubro já come-
ça se impacientar com ôs-
se fnstio de vitórias da gua- •
pa rapaziada do Cordovilen-
se.

OUTROS RESULTADOS
Progresso 4 Ianque 0 Ml-

lionários (Pilares) 6 x San-
to Dumant 0 Tamoio (Ra-
mos> 5 x Braz Cuba 1 Cas-
tro Alves 5 x 24 tle Maio 0

o Darra da Tijuca que cm
tnrde dc grande gala impôs a
seu temível rival de bairro
esta contundente derrota. Os
alvl-ncgros não encontrou
justificativa oara o revés e
reconheceram o (cito do ad-
vcrsãrio, quando ao final
2WpréHo foram corrprimen*
tá-los.

Artilheiros: Bola 2. AMc-
mar 2, Altnir c Clarense 1
cada, contribuíram 0 placar
dos veneetioris, Romeu o
Durval para o Expresdnho

Quadros: EXPRESSINHO
— Jair; Euzébio e Mario;
Hilton. Zezé e Nelson; Luis,
Jorge, (Durval) Rcinaldo,
Dourado e Romeu.

BARRA DA TIJUCA —
Ilhéo; Gabriel c Waldemar}
Bambu, 1'irica e Agnaldo;
Rola. Ademar, Altair, Cia-
rense e Ivam.

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

MARMORARIA
UNIVERSAL LTDA.
UMcrutu se quniauei tnttm-

iho rimfprnente â Hrte Ser-
vlciis de >.emli*rio». etiniis.
KPlitdèirus ç construções Km
mârir.iiies e gninlltis nueio-
nnis e osiniriuolms KserltÃ.
rio v otlrlnu Rn» Ififio Tor-
auiitii. 1M2 - Bonsucesso —
Tnls 30 S719 e ti) tr.20.

I INVERNO
RH.OílüSO

Este unu a temperutu %t. ru vm «et ilas mnls fitil g¦í; xus, um isso você deve 0á aprovellm esles preços pd Swctet tle lã com tel %
% iro u tírlt iüi i.i Kl Colete g
g de Ifi com reli ro a CrS %
0 iSti.UU. AMAllltV Kun p
0 (lli All.-inilccn. :tlS. I* un #
% diir Ruu Vlnle de ADrll É
^ 7, loja. Atendemos peio %
p reemiiolso. p

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIGO: utilize e recomende aos seus amigus a purentta¦nossa seção de 'PEQUENOS ANONOIOS" oCr$ IU.0U por vêz 8ejti também um -.orretoi d»
seu forno* Uisqus 22-3070 e 8(>/ir:iíe in/ormdçile»
sõhre somo anunciar com êxito » econômica-
mente.

SUA UEI.ADK1KA ESTA COM
DEFEITO? O si dispõe do ca-
murudu UAMus, metíinico ele.
trlcishi que conta cum oticlna
upuieltiada puru consertos de
quiilsquci murcu de t-eladelrus
e mol ores. SuOstlluleao de uni-
dttdcs uOei-tii o recitada u pre-
ços moillcos. Atende se a quul-
quei nora como lambem chu-
matlos puiu o inieiloi do pais.
Rua Henrique Bolteuux, S5 —
Méler-Cuxumbl - lei.; 4u-3ati5.

Kbi-AHUb a conservação em
miiqulnas de escrever, calcular-
e somai Atendem-se coamadus
rei 22 -HU7U Bons de Arruda

ANACLÜTO - ALl-AlAlh -
ü meu, o seu, o nosso alfaiate.
Rua Teresa, 2h - PetrúDoIts —
Rstado du tlto.

VENDE-SE três lotes, umu ca-
sa nu quadiu fia, em Cumpo
Limpo, uiuigu tstrudu Hio-Sao
Puuio, quilômetro 41. Procurar
sr. Antônio Martins Santana, a
Ruu do Campo, lote 20. Sahu-
dos e domingos, dus 7 às IS hs.

B1SCATK1KO EM PINTURA,
tuqucumcntu e azulci]u. Recado
ouru João Silva. Tel. 22-3070.

hMPREGO de t a o tnll cruzei-ros, para pessoas que desolarem
trubulhai na*. leirus-iivres. oorconta proprlu. em Oarraeas de
quitanda uu »m uutro qualquer
ramo de negOctu. com pequenocapitai de 8 mil cruzeiros Oa-
mus malonai, n.ifumeiilaçfles ne-
cessnrlas Tratai diariamente »Ruu México, 31. 13» -indai. Kru-
pu I.3U4. sala 8, no escritório do
despaenante oficiai du PUl1 Vu..

JsrlO de Oliveira, com o sr Wul«
dyt O freitas. responsável por
este setor, das u a as 12 e dal
IS" as <!() noras. N. ti.. Sábado
nau funciona.

•LLV.UATt G COSTUKKIKa
Aceitamos Ceeldoa oura leltlo.

soo medida como selam, II-
nnos, tropicais, cusemirus e fa-'criíiat, para vestidos e OordKi a
máquina. Rua Mlrlnduba n« 143.
i.iri1! do Sapê Rocha Miranda

Forma e íerro, telhado, alvenarl»
c massas

Empreiteira legalizado
CLAUOIO A. VELLOSO

(empreiteiro)
Escritório: Av. Cliurcillll, 8»-8.»

Sala 302 - Tel. 32-2822 — DF

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapla e alta freqüência

especiíiea da velhice precoce da tunçáo st-xuai nu homem
e na atulhei Irritablltdade. (adiga e insônia nos casos
indicados Enlermagem a cargo de técme. e profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.
HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 horas.

RUA SAO JOSÉ, 50 — 9' ANDAR —
CONJUNTO, 903 — TEL.: M-WiO



Estudantes e Operários Selaram Sua Unidade
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Policiais Quase Linchados
iim —  ii. ¦¦ fiinii iiiiuiwii—«ii in i «¦'ii. HiiiiMi mu "¦ mamsmmmmmmmmmmmmKMmim ¦ <

Recital Popular de Bailei
Cfct.nji.ej 

do Polim de Vi
.>::!'..-., ¦ . •f.f.frl o o*-

*,iif..«. ontem, i Vila, Qperd'
fia jUtito -V-l- •».!.:»», .miii/.i
foi ei» do Coik^irinho, te*<
muda assim •¦• .«•!>< epis um
•nt-rii.tir ,í, * t»«r.,M-jr »/(?
um ttti.iii'-. i«- '¦¦•¦.if.ii.it -I-

construída nr***Mrio õ ui*»-
, ifc-.?11 de tua i' I ¦ ¦«. Oi'

tenta *«*»««--.¦• -J-i PV, arma
do$, ifn-i.it'-.!.. o Vila "j-
rdria t- 14 |*niMMWram da.
iu-ifr fcora* «9 »d íeniofi»"»
d* o*ntid-*oaioi oi morodo-
ra Ètle*. ntia > * liaafl 0
o; i'ui«i puh-riai, d-»idi*B*ii

fc,ftir,--i- 
—ii--,— -»— ¦-.» e*»**--»f~«f^***w-h^*>%*f »r'*>i»*1>*******%**>-r

TIRAS QUASE
ESPANCAVAM

REPELIAM A IfMASÃO POLICIAL
dinamitar a Wildrifil a pa»,i i-- *** ..,,,. i« i-, (fama'
te f, =ii. i. dm »3 masttvenm
a palkm õ «IMI-Juria.

Cora o ialdit'* n i«ii**il*- d*»
|iír**Ki«tii o» martirfowa cw«
fé",»!* ho Vila Oi«Td/(íi o pré.
Itrio chefe da Pelu-ia de Vi
•»!:.'..'.' >.-i. além dt* i.- > ¦¦/! i.ií
Je gahinente da prefeita Np-
grão de Uma. e fli-ewr de»^optíiet", rfe.KH sutorUaies

MWWSsB,.«fcÍW».-S» >•*•-*« . ,J=»SV-»I>-*'*»J^*««»II-*«!»»*V*«»»*»^^
/*!•<: i.iiu í ¦ i ,i. r.»i do*
r.1,.1,1 I..I.» i, ,nli ..,;,i,{>> ',! i
«jiiriHt-ii forrtMi iHübi/Jííiu
,.i'.'.t-=i. nf.ir, s, que f*in eo.
mu «lio ruíi-. .'.i,. no i. .ii¦:.. • .r.di te a propásito ,,•¦¦>
em .'- '•«¦•ii.¦ ilfiliaa mima

, !.¦,.'; I intil-ili. I*..'l, 1.1/ foi
, ,.«i*:.'--.,|.(.| ...l t !.'¦! <<j» i-l

rio, S'a ii.iuii.1, o» morado»
-Wi .(•-. iifirii',, i.nir •-¦ •> /un*
i/unim um -*..•¦... ,i i i ' / .
(jo*) o-roro d-ííit-miK-Mliou mui
.¦!).' importante nn defeta
di* direito» de seu» astoeia-
do»,

. .^-W-V-Nr^M-t*--»-***»*^

MAIS BATATA PODRE IMPORTADA PELA COFAP

que se fatiam acompanhar
dü* t • U :ji;i«t«. .•» mi.i.i.ti.rr»
.i... -.-...':,¦ i-=i .ir i» em suo
.ir,,.i,. de demmtgar a
«M.liírl'il

:-r funde a t< «... r.iyr m pd-
,(e i, m/=- !¦ a inwtãa poli*
ciol ite ONÜM /oi « -<**wlto'
do do* m«»ot»ra* do ffrilei.
ro Corto* «;«..-.,. i!> «•>. que te
dis proprietãiv* da» terra»,
junto a Prefeitura, Mano-

brando rom ¦ • »-¦ i> inflam-
te» na PfíP a grileiro levou
õ policia ate a favela ma»
viu lograda rooi* uma ves o
teu objetivo de despejar as
moradores,

A invasão policial •'« on-
tem teria culminado com um

-j-i«: i-n-Hf-i geral do» mo-
radares, não fora tua atitu-
da firme carr. botada pela
União de» Trabalhadores
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LINCHADOS
UM MENOR

OS FUNCIONÁRIOS AO PREFEITO:
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"NEM HOSPITAIS FECHADOS
NEM FOME EM NOSSOS LARES"
lioisit.il funcionários concentrados no Guanabara cluimivnm por
aumento o partir de janeiro * Um operário (8 filhos) disse ao

sr. Negrão (]•*, Uma que nem pão deixou em casa

Acovarde 
nun^tão -tulleial a um menor, *>-'iiilriltir nm-

l.iiliiiit.. ontem a inriti-, naH iiroibuliladi-s da Aitl,
Iim» im mi uma Imcdlnla rrnç.lo de .!'-.iiin:is centenan

dn popularr«, o que i|iia->e culminou com o lliirliamcntu
do t-ipinii itiiiir, um lira do rapa ila Prefeitura. O jovem
«¦rnn.i't',1- se enconlrova em frente ao bnr «Vrnw-llilnlio»
qiinniln foi n-itallado i»cIoh bclcsuin*» da policia. Nio eon-
tcnt**n em rontiar as niercadorlBH, os Ura** pastaram a cs-
paiu-nr o menor. Populares (pie transltavani peto ItK-al en-
fureeldoi peln covarde acresMlo ccrcarnin o* llran, e de*
pois de libertar o *camrlol» prenderam os espancado**"**».
Outro»» mal-, exalladon Já (|iierlam linchar os beleijulns
quando Mir-fiu o deputado Frota .Moreira do melo da ma.»»-
mi, apoiando o protesto •¦ exaltando o tila do |*ovo em de-
fender as llbertudr*i ilrmwr&llea-i. Em melo a tciiipesluo»
nos aplausos, o deputado l»"rota Moreira foi erguido em
trliinli» |»ela massa. I«orío após, o parlanienlar prometeu
que envidaria Iodos o* esforços para punir os espancudo-
m. Dos acontecimentos de ontem em frente ii ABI é a
foto l|i*lllill.

FUNCIONA UM RIM ARTIFICIAL
NO HOSPITAL DOS SERVIDORES

O 
Hospital dos Servidores do Estado inaugurou um

aparelho capni de salvar vidas que estariam perdi-
das, na maioria dos casos. Trata-se de um rim artificial.
O aparelho custou cerca de um milhão de cruzeiros e em
seu manejo trabalhara uma equipe especializada, sob n
direção dos Drs. Tcobaldo Viana, chefe da Clinica Médl»
ca, Alberto Gentlle, chefe da clinica do Serviço dc Uro-
logia.

SUA UTILIDADE
O rim artificial, indicado nos casos de insufiòncla re-

nal aguda ou crônica, 6 um aparelho de funcionamento
complexo e que exige uma equipe bem treinada para nê-
le operar. A aplicação !o rim artificial possibilita inter-
venções e tratamentos cirúrgicos demorados em um rim
doente, bem como o transplante daquele órgão, com in-
telro sucesso, quando realizado entre gêmeos idênticos.

CLAMANDO 
Insistentemente «Janelru, Janeiro. Janeiro»,

i- r.;» de dois mil SertUottS munlrlpais prolcstarani
ontem, no l-nUrlo (iiianabara, «mira a declaracAo do

»r. Xetjriu» de l.lnm de que n seu aumenlo de venclmenloa
*à poderia ser dado a partir de Julho e nfto de Janeiro como
reivindicam os funcionários. '..!-i:n ¦.«*. mas o clamor do

funclonaü*mo o t> ••¦ voltar.
Tentou passar por homem
popular e entrou na ma**»*»
de funcionários, em ton
maioria trabalhadores do
obra*. Recebeu um» *nrnl*
'..»«!.( de reclamaçdes e im*
precaçôes. Entro -crltos d«
"Janeiro, Janeiro", os servi-
dores durante uma hora Im-
pediram seus passos do vol-
ta ao Palácio c desfilaram
fato* comprovado a situa*
.-.'ir. difícil e ató de miséria
cm que so encontram os pe-
queno* servidores.

O mecânico da Superitcn*
i!.-:ii i.i de Transportes da
Prefeitura, Manoel Pereiro,
plantou-se diante do Prcfcl-
to, no lugar Por onde o Sr.
Negrão dc Limo pretendia
passar para galgar as esca-
dn* c mostrando um pacote
de pio que tr.-zla, gritava:"Comprei êsse piio para meus
oito flhos com dinheiro que
me emprestaram comnanhel-
ros dc trabalho. Ganho três

sr. Negrfto de Lima». E lem- . mil cruzeiros por mes, isso

NEM HOSPITAIS
FECHADOS NEM FOME

EM NOSSOS LARES
Um operário municipal fa*

lou cm nome dc seus cole*
gn-s dizendo que os fundo*
nArlos nao podiam aceitar
a questão nos tôrmos em que
a coloca o govórno. «Nilo
queremos hospitais fechados
— disse — nAo queremos es-
colas sem profe.«Horas, mas
tamtióm nfto queremos fômc
em nossos* Intres e ó por Isso.
que estamos .mui .

«SE EXISTE FUNCIONA*
RIO PRINCIPESCO É

NEGRÃO DE LIMA»
Além de negar o atendi*

mento &s reivindicações dos
servidores o Prefeito tentou
dividir, quis jogar o povo
contra os funcionários e
lançar funcionários melhor
remunerados contra peque*
nos sevidores.

A essa altura um íunclo-
nárlo clamou entre a mossa:
«Se existe funcionário prin*
cipesco na Prefeitura ó o
» Vni-riin He T.lma». E tem-
brou que o atual Prefeito
foi nomeado, sem concurso,
para um cargo de 32 mil cru-
zeiros por mês, Procurador
do Tribunal dc Contas. Sò
trabalhou três meses. Re-
cebe êsses vencimentos sem
trabalhar desde a adminis*
traçáo Mendes de Morais.

"NEM PAO DEIXEI EM
CASA PARA MEUS

FILHOS"

Entre os apupos dos fun-
clonários o Sr. Negrão de
Lima subiu as escadas do
palácio para dirigir-se a seu

íão dá nem pnra uma pos
«oa viver. Nem páo rJelx«-'i
em casa para meus filhos."
A ESPOSA TRABALHA NA

FABRICA PARA TER O
QUE COMER

Antes que guardas muni-
cipnis conseguissem fazer um
cordfio de Isolamento, abrin-
do caminho para o prefeito,
o trabalhador do Hospital
de Pronto Socorro, Sr. Adal-
berto Inácio Lemos, teve
tempo de dizer: "Já não sou
jovem e ganho apenas 2.300
cruzeiros. Minha esposa é
obrigada a tocar quatro tea-

O sr. Magno Brasil, mem-
fero fundador da Sociedade
Paulista de Inventores, apre-
sentará, hoje, exclusivamem
to para professores c estu-
dantes de música, um seu in-
vento que cie denomina «Po-
lisom», já f-prescnlado com
Êxito em São Paulo, que se
destina a facilitar a inicia-
ção musical e a dar ao es-
tndante o domino dos inter-
valos e escalas musicais. A
apresentação será repetida
no próximo dia 5, às 1G lio-
¦ras, para jornalistas o ra-
dlallstas.

TROCANDO MARTJELO PORXjWRO:

OPERÁRIOS E ESTUDANTÉrSELAM SOLENE ALIANÇA
Sindicatos e associações estudantis paulistas unidos na luta pelas
reivindicações comuns * Exigem medidas contra a carestia e

pelas liberdades

*
Segundo informa o Lano-

ratórlo de Estatística do
IBGE. baseado na taxa mé-
dia de incremento demogrà-
Hco verificada no último pe-
rlodo Intercensltárlo, o Bra-
síl terá 60.080.341 habitantes,
a 1' de iulho, sendo São Pau-
lo, Estado mais populoso,
com 10.585.000 habitantes.

/*<
0 3* Tribunal do Júri con-

rlenou ontem o cidadão Adati-
to Ribeiro a G anos de pri--são »ibr ter o mesmo assas-
stnado a tiro*- de revólver
o sr. Ivan Mendes, no dia 4
ao outubro de 1953, na Rua¦.'refeito Olí-nnio de Melo.

Será ferlp«lo municlnal o
dia 8 de julho, terra-feira
tvttntMoura nor ser a dnta
consagrada ã decretação da
Autonomia do Distrito Fe*
deral.

*
O governo está procurem-

do adquirir, no centro da ei-
dade, uma área. nara nela
construir uma nova sede pa-
ra o Colégio D. Pedro II. em
face de já se ter tornado pe-
quena a atual, aue não pode
comportar os 3.911 aluno?
daquele educandário.

O expediente da Prefeitura
terminará, amanhã, ã-? 16 ho-
ras, por motivo dá realização
ila páscoa dos servidores mu-
!*licipais.

COMOVENTE 
e significa-

tlva solenidade realiza-
ram os estudantes e traba-
lhadores paulistas, quando,
em assembléia conjunta roa-
lizada no Sindicato dos Me-
talúrgicos de São Paulo, tro-
caram símbolos de sua uni-
dade, oferecendo os trabalha-
dores um martelo aos csttt-
dantes e recebendo destes um
livro.

CONSOLIDAÇÃO DA
AMIZADE

Foi o ato realizado para co-
memorar a consolidação da
unidade operário-estudantil
alcançada na luta contra o
aumento dos preços das pas-
sagens dos transportes cole-
tivos e que prossegue em de-
fesa das liberdades democrã-
ücas, pelo aumento de ven-
cimentos, pelo congelamen-
to dos preços c outras reivin-
dicações.

O martelo simbólico íoi
entregue pelo sr. Gabriel Gre-
co, presidente do Sindicato
dos Gráficos, e o livro pelo
acadêmico Antônio Carlos
Ccsarino, p r e s i d e n t e da
União Estadual dos Estudan-
tes.

No livro oferecido pelos
estudantes paulistas, «O Tra-
balho», de Emile Zola, foi ins-
crita expressiva dedicatória,
em que os universitários di-
zem de sua esperança «de
que cada vez mais se conso-
lidem os laços de amizade
que nos unem» e lembram-
que «Zola em seus livros ma-
nifestou seu ardente amor à
humanidade e procurou pre-
ver uma sociedade melhor».

•SIGNIFICAÇÃO DA
UNIDADE

Falaram, na reunião, _ dl*
versos dirigentes sindicais e
estudantil*:, todos exaltando a
.significação da unidade ope-
ríino-estudantil, que deve ser-
vir de exemplo a todos os
demais trabalhadores e estu*
dantca brasileiros. 0 acadê-
mico Alberto Luis da Rocha
Barros, presidente do Grêmio
da Faculdade dc Filosofia,
salientou que, unidos, os tra*
balhadores e os estudantes
paulistas, serão vitoriosos na
luta pelo respeito ao livre
funcionamento das orgoni-

zações sindicais e estudantis,

Navio Japonês
Sob Poeira Atômica

SYDNEY, 27 (AFP) — O
contador Geiger de um navio
carvoeiro japonês registou
até 6.000 «tops» por minuto
quando esse navio passava
ao largo das costas orientais
da Austrália, a 300 quilômc-
tros, aproximadamente, de
Brissãhè. — Noticia-se de
New Castle (Nova Galles do
Sul). Tendo sido observada
sob a chuva essa excepcional
radioatividade, supõe o co-
mandante que o seu navio te-
nha passado sob uma das
nuvens radioativas que, pro-
cedente de Montebello após
a s experiências atômicas,
atravessaram o norte da Aus-
trália. Após a passagem do
navio na zona radioativa ai-
guns membros da tripulação
se queixaram de dor de ca-
beca durante algumas horas.

ANGELA MARIA NO
.Il$/\,R JLdEá

*
- Realizou-se, ontem, )>oia

manhã, a solenidade que deu
Início à preparação do ter-
réno para a construção da
-pista ds atletismo da cidade <
a ser localizada no Maracanã. 5

DOS MÜS1COS
Os músicos das "Emisso-

ras Associadas", que se en-
contram cm greve, realiza-
rão no próximo domingo,
dia 1" no salão do Avenida
Danóihg, um grande baile
a fim de angariar fundos
para a campanha que ora
encetam. A graciosa can-
iora Ânçiela Maria, rainha
dos músicos, estará presen-
te e cantará alguns nume-
ros em solidariedade aos"nlegas, At: orquestras de
Pcrruzi, Zèzinlio, Cipó e o
con junto típico de Ubiraju-
ra. também animarão o
grande baile.

ao direito de greve, pelo sala-
rlo-minimo de 4.608 cruzei-
ros e outros direitos igual-
mente ameaçados.

Usou da palavra também
universitário Paulo de Aze-

vedo Marques, presidente do
Centro Acadêmico XI de
Agosto.
APRESENTANDO AS REI-

V1NDICAÇÕES A J. K.
A exemplo das manifes-
ações em Süo Paulo con-

tra o veto do prefeito à re-
baixa das tarifas de transpor-
te, os estudantes e operários
paulistas compareceram on-
tem ao Palácio do Catete
em comissão unificada para
reclamar do Sr. Juscelmo
Kubitschk o atendimento de
suas reivindicações. Expuse-
ram as necessidades e exi-
gências dos trabalhadores e
operários, tais como, fixação
do salário mínimo em 4.608
cruzeiros, anulação do au-
mento das contribuições dos
institutos dc providência,
medidas contra a carestia.
CTMÍCIO EM SAO PAULO

No próximo dia 5, os es-
tudantes e operários paulis-
ias levarão ao povo de São
Paulo o resultado dessa en-
trevista, em grandiosa con-
cenlração que farão reali-
zar diante da Assembléia Le-
gislativa.

ESTÁ CRESCENDO
0 UNIVERSO

Telegrama procedente
de Berkeley, Califórnia,
dá conta de que a Uni-
versidade da Califórnia
deu à publicidade a in-
formação de que o uni-
verso é cada vez maior.
Um grupo de astrônomos
daquela Universidade dis-
se que tal comunicação é
o fruto de 20 anos de es-
tudos conjuntos do Ob-
servatório de El Patamar,
110 Mount WiZsíio, e do
Observatório de Lick, da
mencionada Universidade
e para tanto se basearam
em observações feitas em
grandes telecóspios. De
acordo ainda com os as-
trônomòs] têm havido mo-
difiçaçôes cm mais de soo
constelações que se acham
no universo além da Viu,
Láctea.
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re* nu» oPcInat» da América
Fabril para que poMomos
ter o que comer mal."

NO PALÁCIO DO CATETE
Km passeata os funciona*

rios municipais dlrlglram-se
entflo. no Palácio do Catete.
O ar. Juscelino Kub!t*>chck,
achavn-se no Palácio das La*
ranjclrns, sendo os servidores
recebidos polo general Nel*
son de Melo. Chefe do Cosa ¦•
Militar da Presidência.

O general Nelson de Melo
ouviu os m-. A1A Batista,
Presidente da Coligação das
Sociedades dos Servidores
Municipais e Paulo Andrade,
presidente da Comissão de
Planejamento da mesma coll-
gaçao que expuseram suas
rclvlndica(*-3cs. Depois dc ou-
vi-los. o Chefe da Casa Mlli-
tar declarou que Iria trans-
mitir ao Presidente da Rcpú-
hllca a exposição que lhe fora
feita.

Enquanto no Entreposto de São Dlogo milham» de «ficou de batata» apodrecem ™
eomo a foto mostra — o COFAP se enrar rtgn dc trazer ao Rio maí» tonelada» de
batata» podres, Ainda ontem, jkIq rcipor Arari. do lAldu Brasileiro, ihtguram ao arma-
sem '*}. iikií* cinco mil saco» ia batatas e segundo o depoimento da* iralmlnadores
que efetuaram a descarga, o estado de conservação da mercadoria «do t'> nada lisonartro.
Assim, u ,/...!•. de lótlas as advertências do» jornais, a COFAP continua a im/mlar
batata podre, numa insistência vordadelram ento rríminoio e qm alenta, fronlolmente
contro on interesses do povo.
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HÁ 15 DIAS
SEM ÁGUA

Na 
ma Joaquim Martins
com Cruz de Souza e

Paraná, está sendo cons-
truida uma obra dc canali-
znçilo do rio Guandu. O
abastecimento do água foi
cortado, c as inúmeras íami-
lias ali residentes estão sem
o liquido há 15 dias.

CRISE NA
INDÚSTRIA

INGLESA
LOXDItES, 28 (A.F.P.) --

A situação ficou tensa, re*
pentinamente, na indústria
automobilística, após a noti-
cia, divulgada ontem, da de*
missão de 7.00o operários ..
(6.000 da firma British Mo*
tor Corporation e 1.000 da
Standard). Estão em organl-
zação numerosos comícios de
protesto e 03 sindicatos não
ocultam a sua revolta por não
terem sido consultados. Acre-
dita-se saber, por outro lado,
que 49.000 operários da firma
British Motor Corporation do-
ravante nâo trabalharão mais
de três a quatro dias por se-
mana. E' grande a agitação
na Standard, onde já foram
demitidos igualmente 1.300
operários na semana passa-
da. A Bolsa reagiu fortemen-
te a essas decisões do demis-
são e os valores automobilis-
tico3, já muito deprimidos,
perderam mais pontas, no-
tadamente na BMC, que per-
de mais meio shyilling, na
Standard e mesmo na Ford,
Bolls Koyce, igualmente em
recuo.
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Espetáculo de Ballet
a Preços Populares

Afamosu 
bailarina 'lama-

mar.-i Tounianova. com
ecu «partenaire» Wlndimir
Oukhtowskl, dará uma ríci*
ta dc ballet, única, a preços
populares no Mariicanâzinho.
amanhã, i-on: acompanha*
mento da Orquestra do Ten-

tro Municipal. A» entradas
(arquibancadas a 2o cnizei*
rot?) podem ser procuradas
no Teatro Municipal, do lado
da Av. Rio Branco c na TV-
•Rio — Av. Atlântica, 4.264,
dns 10 às 17 liorns.

Ameaça de Destruição na Favela do Leme
No lugar denominado Chapéu Mangueira, do Morro

do Leme, uma enorme pedra está ameaçando rolar pelo
hiorro, causando mortes o dcstrníçóes entre a gente traba-
lliadora quo vivo naquela favela. O Corjio do Bombeiros
foi ao local e seu comandante, a pó», disso nada poder
fazer, pois a remoção da gigantesca jicdra cabe à Pre-
feitura. Face ao descaso do sr. Negrão de Lima, alguns
moradores estão mudando de residência; outros, entre-
tanto, não tém para onde ir c estão organizando um mo-
vimento de protesto, pois estão com us vidas ameaçadas.

Devido às últimas chuvas, o terreno cedeu c a lago
teve sua estrutura seriamente ameaçada. As reclamações
chegam sem cessarão Palácio Guanabara, mas o sr. Negrão
de Lima faz sempre ouvidos moucos.

.!

"'' Si-

Cj*g-K'.io»*'I «#«-3t2i!ira!|jSMC'^^S^^S^^- '' ~

&1*S§inPs&'-' -^ ¦' -mÊR
aJOlBleHKBu*-?'; -'¦'"• - '¦ r-'*t»vttwsSBs\
*ÍV**-i**íBKaHf- -•":'•' ¦"- rs%.i"-ív--§m^
WÊsM&Êmw''"?"-•••¦>•?¦-''- :- ¦'*¦*'jSsv

^^HmSM^í** 
"¦''' • »i^'HS^»^

ImtsWmmÊÊMÂii:' ..-:¦ f.j l tWsmMy9f9»wf*W^í'tírí^4aí»Sá^^çÍ^ í'*í-;*¦»¦ ¦--;¦..-' i' ?• .*\£*WE0m&&k-

iZjIBffifWr^-tf^S- ¦ *y^\ '¦¦' ¦ ¦'¦¦ - /-A IHHa

Livro de Nehru
Publicado na Rumânia
•QESPACHO de Pequim,

tran:mitido pela Agên-
cia Nova China, informa
que o livro «A Descoberta
da Índia--, de Jawaraharlal
Nehru, foi recentemente tra-
duzido e publicado na Ruma-
nia cScianteia->, órgão do
Partido Operário Rumeno,
publicou um artigo especial
apresentando a obra, que
íoi editada pela Editora Es-
tatal de Literatura Politi-
ca, segundo telegrama da
Agerpress.

Tribunal Fascista Egípcio
Condena 40 Patriotas

CAIRO, 28 (A.F.P.) — O
Tribunal Multar desta capi-
tal condenou a diversas pe-
nas severas 40 doa 69 acusa-
dos do «processo comunista».
Os dez principais acusados
foram condenados a sete anos
de trabalhog forçados e 200
libras de multa; doze outros
foram condenados a cinco
anos de trabalhos forçados e
igualmente 200 libras de mui*
ta, dez foram condenados a
três anos de prisão e 100 li
bras de multa e oito a dois
anos de prisão e 50 libras de
multa.

Foram absolvidos os ou*
tros 29 acusados, entre os
quais uma moça, a única mu*

2 ML CRUZEIROS: SALÁRIO MÁXIMO
EM CERTOS MUNICÍPIOS DO BRASIL
Santos tem receita superior a 11 Estados * Curiosas revelações

das estatísticas

3 I

ENTRE os 1.912 municípios-1*-" existentes no Brasil em
1954, contam-se 811 que pos-suem receitas inferior a um
milhão dc cruzeiros, número
que representa 42,4% do to-
tal. Arrecadam dc um a dois
milhOes 569 municípios ..
(29,8%); de dois a dez mi-
lhões, 440 municípios (23%);
e mais de dez milhões, ape-
nas 92 municípios (4,8%)
Sendo baixa, em geral, a ar-
recadação da maioria das mu-
nicipalidades brasileiras, a
manutenção de suas despe-
sas depende fundamenta)
mente das cotas distribuídas
pela União, as quais, mui-
tas vezes, são superiores às
próprias rendas locais.

OS EXTREMOS
Se por um lado há o caso

de Santos, cuja receita or-
çamentária, é superior à de
11 Estados (Amazonas, Pa-
rá, Maranhão, Piaui, Ceará,
Rio Grande do Norte, Para-
íba, Alagoas, Sergipe, Mato
Grosso), há por outro lado
o de Sambaiba, onde a reu- í
da em 1954 não íoi alem
de 52 mil cruzeiros. Nessa
comuna maranhense, as re-
numerações dos funciona-
rios descem a níveis surpre-
endentes: o prefeito ganlia
2 000 cruzeiros, o Secreta-
rio, 1.000 cruzeiros, as pro-
íessoràs, 300 cruzeiros, o o
Zelador do Mercado Muni-
cipal, 100 cruzeiros por mês.

Em «.rio número de mu-
nicipios, a receita tributária
atinge quantias* iiisigniflcan-
tes, como se vê da relação
divulsada r-sla Cfiaseüia lio

nico dc Economia e Finan»
ças na «Revista Brasileira
dos Municípios» (IBGE), de
janeiro-março de 1956. Po-
dem citar-se alguns em queos impostos cobrados de
seus contribuintes durante

um ano somam menos de
10 mil cruzeiros, do que são
exemplos ilustrativos Parna-
guá, no Piauí (6 mil cruzei*
ros) ou Nova Iorque, no Ma-
ranhão (4 mil cruzeiros de
receita de impostos).

lher que se encontrava en*|
tre os comunistas proces*
sados. Após o veredicto to»
do.? os acusados gritaram:
«Viva o Partido Comunista
Egípcio !•>. O processo íõra
aberto no dia 9 do corrente
perante a Alta Corte Multar
do Cairo, em virtude da lei
marcial. Figuravam entre oa
acusados um professor uni*
versitário, 0utros professores,
25 estudantes, 12 operários,
diversos advogados e enge»
nheiros, um antigo oficial do
exército, um. diretor de socle»
dade e alguns empregados
do comércio. A sentença pro-
ferida pelo tribunal militar
è Inapelável, mas pode ser
atenuada pelo chefe do Es*;
tado. ' ,

PREVISÃO
DO TEMPO

(Atê às lh hs. de hoje)

Tempo — Instável, com
chuvas e Tievoeiro.

Temperatura — Em de-
clinio.

Ventos — Do quadrante
Sul, com rajadas ires-
cas e muito frescas.

Máxima — 27.2
Mínima — 18.9

-jtt Negrão e a Light
•jí*- Negrão e os ônibus
-fa Edição de «O Corvo» S»aCIK

O negócio dos.ônibus vát

prietórios, fala-lhes cm 25
ou 3» por cento... Aí eles
dizem que aceitam. A pie-

«Embaixador-P r e f e i t o» co-
briria o resto dos 50 por cen-
to da proposta inicial, com
urna subvenção. Tem razão
o George Avelino, oficial do

Recusa-se a Light a cumprir o acordo que assinou, ,. ... „,„,„ „.,, ,„.,„„» ,,„comprometendo-se a pagar os salários dos empregados ãa de vento em nona Ncerão
ame T,^Tt?l^a rrtT % janeir°,- Sabem «-«o Ãate, 38 concoíoá
11?', ,/ 

P, dS tmíaS na baSG por com as Propostas dos pro:ela pleiteada! Afinal, que tem os passageiros com os
compromisos que a Ladra assumef Quanto aos trabalha-
dores em Carris, são contratados e trabalham para a Light,

I dando-lhe, como os das demais empresas "associadas" tcxto de cobr!r um aunlentl-*
| .«aros astronômicos, Não hão de ser os passageiros, nem t ^IWmfi^eWÊÍos assmantes de luz, energia, gás, telefoneis que têm de ünZ S&SSiSSSmÃ?SJ,°s salari°s devidos ao pessoal que a Light emprega, mentar sua renda (o*, dedosDiante da re.istencia do " a 

en, nosÇA ,,.,„„.. Hp 0- <,„
polvo ianque-canadense, quem Prefeitura emprestaria o que f0\ $gg* ?gg; %{?.% 

Sí
! se mostra muito nervoso é sòs^ necessário para o pa- 

P- -cení°- Alenl aiss0< '"
o «Embaixador-Prefeitos-, garnéhto dos novos salários

j] Porque? tíle não dirá. na- da Carris. a partir de ja-turalmente. Mas o caso é nelrP' A Lig-ht não aceitou o
que chamou a seu gabinete dinheiro a título de emprés-
um preposto da Ladra e timo' So -»e fosse dado, co- gabinete de sin ewH.'.»,-; iquis eaber a razão d0 agás- mo Negrão promete dar aos Sa do d z aos coWas i.lamento e da denúncia do P«>Pnetários de ônibus em S\» dlseu mano iWrôacordo. Ouvindo as lamenta- f™ ^ subvenção... A^lind:^ O^«EmbaSíçoes pois a coitadinha só t, -Prefeito» ê uma mãe...está levando a mais 750 con- ^ff,'^? LoV™> Voetq-delegáão-siibchefe-ãe-poltcia, tradu-tos por dia, com o aumen- %¦ " Cu'j™. _e ym publicá-lo com, prefácio da Plínio¦•o das passagens de bonde ?f3?"?* A ed"^ao> pnawwãa pela verba secreta do generalpara Cr$ 1.50, Negrão con- \*"^*'•, 

",'^',<?fc"'ne»*0 
7d° coronel Luna Pedrosa, serádoeu-.c. Muito p-mâllsado, ?f Vea Tubm^ da Imprensa". Nunca mais... Nuncaofereceu um empréstimo: A 

"1L!S"'
PEDRO VELHO

j


